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RESUM O             

 

O  t ema  abo rdado  ne s t a  d i s s e r t a ç ã o  c o n s i d e r a  o  p r o c e s so  d o  

e n v e l h e c i me n t o  s o b  u m o l h a r  mú l t i p l o  e  s e  i n t r o d uz  c o m u m a  

e x p o s i ç ã o  d a s  i n f l u ê n c i a s  f r a n c e sa s  pa r a  compreende r  o  i doso  no  

B r a s i l .  O  o b j e t i v o  é  i n v e s t i g a r  a s  mu d a n ç a s  n a  ú l t i ma  f a s e  d a  v id a .  

U s o u - s e  a  me t o d o l o g i a  q u a l i t a t i v a ,  a o  l i d a r  c o m o  l e v a n t a me n t o  d e  

d a d o s  a t r a v é s  d a  h i s t ó r i a  d e  v i d a  d e  u m ú n i c o  c a s o  q u e  m e l h o r  

i l u s t r a v a  /  a p r o f u n d a v a  /  i l u mi n a va  e s t e  e s t u d o :  i d o s a  q u e  b u s c o u  

u ma  p s i c o t e r a p i a  c o r p o r a l .  A  a n á l i s e  d o  ma t e r i a l  c o l e t a d o  a p ó i a - s e  

n u ma  v i s ã o  mu l t i d i s c i p l i n a r  d o  e n v e l h e c i me n t o .  O b s e r v o u - s e  q u e  a  

p e s s o a  n o  s e u  p r o c e s s o  d e  e n v e l h e c i me n t o ,  q u a n d o  e s t i mu l a d a ,  

a c o l h i da  e  r e s p e i t a d a ,  e n c on t r a  mo t i v a ç ã o  p a r a  r e a l i z a r  a t i v i d a de s  

n u n c a  a n t e s  p e n sa d a s  e  ex p e r i me n t a d a s  c om o  p o r  e x e mp l o ,  o  

c a mi n h o  d a s  a r t e s .    
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A B S T R A C T  

 

T h e  t h e me  a p p r o a c h e d  i n  t h i s  d i s s e r t a t i o n  c o n s i de r s  t h e  a ge i n g  

p r o c e s s  i n  t h e  l i gh t  o f  a  m u l t i p l e  l o o k  a n d  i s  i n t r od u c e d  w i t h  a  

p r e s e n t a t i o n  o f  t h e  F r e n c h  i n f l u e n c e s  i n  o r d e r  t o  u n d e r s t a n d  t h e  

e l d e r l y  i n  B r a z i l .  T h e  o b j e c t i ve  i s  t o  i n ve s t i g a t e  t h e  c h a n g e s  t h a t  

p l a c e  i n  t h e  l a s t  s t a g e  o f  l i f e .  T h e  s t u d y  u s e d  t he  q u a l i t a t i v e  

me t h o d o l o g y  a s  i t  d e a l t  w i t h  d a t a  co l l e c t i on  by  means  o f  t he  l i f e  

h i s t o r y  o f  a  s i n g l e  c a s e  t h a t  b e s t  i l l u s t r a t e d / i l l u mi n a t e d  t h i s  s t ud y :  

a n  e l d e r l y  w o ma n  w h o  d e c i d e d  t o  a t t e n d  c o r p o r a l  p s y c h o t h e r a p y  

s e s s i o n s .  T h e  a n a l y s i s  o f  t h e  c o l l e c t e d  ma t e r i a l  i s  b a s e d  o n  a  

m u l t i d i sc i p l i na r y  v i e w  o f   a g e i n g .  I t  w a s  o b s e r v e d   t ha t  t h e  p e r s o n  

unde rgo ing  an  age ing  p roce s s ,  when  s t imu la t ed ,  p ro t ec t ed  and  

r e s p e c t e d ,  f i n d s  m o t i v a t i on  t o  e n ga g e  i n  ac t i v i t i e s  w h i c h  s h e / h e  

had  neve r  t hough t  o f  o r  t r i ed  be fo r e ,  such  a s  t he  a r t s .  
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INTRODUÇÃO     

 

O  p r o c e ss o  d e  e nv e l h e c i m e n t o  d o  h o me m f a z  p a r t e  d a  mi n h a  

h i s t ó r i a  p e s s o a l  e  p r o f i s s i o n a l .   

 

Na  pa s sagem pe l a  década  dos  me u s  v i n t e  a no s ,  S i mo n e  d e  

B e a u v o i r  j á  me  a t r a í a :  s u a s  i d é i a s  l i b e r t á r i a s ,  s e u  e s p í r i t o  d e  l u t a  

p o r  mu d a n ç a s  p r o fu n d a s  i mp u l s i o n a r a m- me   à  l e i t u r a  e  a o  e s t u d o  

p o u c o  c o m u m à s   j o v e n s  d a   mi n h a   i dade .   “Ac red i t o  no  va lo r  da  

i d é i a  i de a l i s t a ,  c o m a  c o n d i ç ã o  d e  t o má - l a  e m s u a  t o t a l i da d e  

c o n c r e t a ,  s e m s e  d e t e r  n o  e s t á d i o  d a  a b s t r a ç ã o . ”  ( B E A U V O I R ,  

1 9 5 9 : 2 1 4 )  E s s a s  e  o u t r a s  c o l o c a ç õ e s  d a  a u t o r a  c ha ma v a m- me  a  

a t e n ç ã o ;  e r a  u m  m o me n t o  h i s t ó r i co  p e l o  q u a l  o  B r a s i l  p a s s a v a ,  

v i v í a mo s  e m u m r e g i m e  d e  d i t a d ur a  e  p r e c i sá v a mo s  t e r  

p e n s a me n t o s  e  a t i t u d e s  i d e a l i s t a s  f i rme s .  

  

C o mo  a s  p r o p o s t a s  l i b e r t á r i a s  d a  au to r a  v inham ao  encon t ro  

d a s  mi n h a s  i n q u i e t a ç õ e s ,   p a s s e i  a   a c o mpa n h a r   s u a   p r o d u ç ã o  

c r í t i c a  e   i n t e l e c t ua l .  A s s i m   c h e g u e i    A  V e l h i c e  ( 1 9 7 6 ) ,  r e f e r ê n c i a  

p a r a  o s  e s t u d o s  n e s s a  á r e a  d o  c o n h e c i me n t o .  M i n h a s  l e i t u r a s  e  me u  

i n t e r e s s e  s o b r e  o  c i c l o  d o  e n v e l h e c i me n t o  h u ma n o  f l u í a m e  e r a m  

c o n c o mi t a n t e s  à  d e s e n v o l t u r a  c o m q u e  c o n v e r s a v a  c o m  o s  i d o s o s ,  

p o d e n d o  c o mp r e e n d ê - l o s  e  r e s p e i t á - l o s .  

 

O  f a t o  d e  t e r  me  o r i g i n a d o  d e  u ma  f a mí l i a  c on s t i t u í d a  

p r e d o mi n a n t e me n t e  d e  i d o s o s  -  a  d i f e r e n ç a  d e  i d a d e  e n t r e  mi m  e  

me u s  p a r e n t e s  e r a  d e  ma i s  d e  t r i n t a  e  c i n c o  a n o s  –  c o n t r i b u i u  p a r a  

e s s a  r e c e p t i v i d a d e  c o m e s s a  f a i x a  e t á r i a .  Quando  ca se i ,  en t r e i  e m 

u ma  f a mí l i a  c o m b a s t a n t e s  i d o s o s .   E s s a s  s i n c r o n i c i da d e s  -  t e r m o  

q u e  “ e x p r i me  u ma  c o i n c i d ê n c i a  s i g n i f i c a t i v a  o u  u m a  

c o r r e s p o n d ê n c i a ,   e n t r e    u m     a c o n t e c i me n t o    p s í q u i c o    e    u m  
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a c o n t e c i me n t o  f í s i c o  não  l i g a dos  p o r  u ma  r e l a ç ã o  c a u s a l ”  

( J U N G , 1 9 7 5 : 3 5 8 )  -  f i z e r a m c o m q u e  e u  t i ve s s e  u ma  c o n v i v ê n c i a  

c o m o  c o t i d i a n o  d e s s a s  p e s s o a s :  o b s e rvava  sua s  d i spos i ções  pa r a  o  

t r a b a l h o  d o mé s t i c o ,  u ma  v e z  q u e  o  bene f í c io  da s  aposen t ado r i a s  

n ã o  c o b r i a  t o d a s  a s  n e c e s s i d a d e s  e  e r a  p r e c i s o  a u me n t a r  o  

r e n d i me n t o .  P a r a  t a n t o ,  c on f e c c i o n av a m p e ç a s  d e  t r i c ô  e  c r o c h ê  

p a r a  d oa r  o u  c o me r c i a l i z a r  e  n a s  l i n h a s  q u e  t e c i a m,  s e  

e ma r a n h a v a m e  s e  r e e n c o n t r a v a m,  h a v i a  u m s e c r e t o  de s e j o  de  s e  

ma n t e r e m a t i v o s .   

 

H o j e  a s s oc i o  a q u e l a s  l e mbr a n ç a s  a o  que  a  p r á t i c a  e  a  C i ê n c i a  

me  t r aduz i r am:  pa r a  o  i doso ,  o  t r a ba l ho  p a r e ce  g a r a n t i r - l h e  

d i g n i d a d e ,  r e s p e i t o ,  s a ú d e  e  mo t i va ç ã o  p a r a  o  t r a j e t o  q u e  d e v e m  

c u mp r i r  n e s s a  ú l t i ma  f a s e  d a  v i d a .  F o r t a l e ç o  e s s a  r e f l e x ã o ,  

suge r indo  que  o s  ve lhos  que  conhe c i  t e c i a m m u i t o  ma i s  d o  q u e  a s  

l i n h a s  c o l o r i d a s  d e  s e u s  t r i c ô s  o u  d e  s e u s  c r o c h ê s ,  t e c i a m a l i  a  

p r ó p r i a  v i d a .  A s  m u l h e r e s  f a z i a m t r a b a l h o s  a r t e s a n a i s  e  o s  h o me n s   

e r a m a p r o v e i t a d o s  c o mo  p r o f i s s i o n a i s  me n o s  q u a l i f i c a d o s  e m c e r t a s  

a t i v i d a d e s ,  o s  d e n o mi n a d o s  “ b i c o s ”  ( A U R É L I O , 1 9 7 5 : 2 0 4 ) ,  s e m 

r e g i s t r o  e m c a r t e i r a  a s s i n a d a ,  p a r a  conqu i s t a r  pe q u e n o s  g a n h o s .  

A p e s a r  d a  d u r a  r e a l i d a d e ,  t o d o s  pa r ec i am se  s en t i r  va lo r i z ados ,  

p o i s  p a r t i c i p a va m  d a  s o c i e d a d e .  Cr e sc i  e  v i v i  en t r e  i dosos  que  

u s u f r u í am d o  a m b i e n t e  f a mi l i a r ,  p o r é m,  c o mo  s e  ma n t i n h a m  

a u t ô n o mo s  e c o n o m i c a me n t e , p r e s e r v a v a m  s u a  i n d e p e n d ê n c i a .   

 

Ve io  ao  encon t ro  de s t a  mi nha  expe r i ênc i a  o  a r t i go  de  

B O B B I O  ( 1 9 8 8 ) ,  d a  A s s e mb l é i a  M u n d i a l ,  d e  2 6  d e  A g o s t o  d e  1 9 8 2 ,  

ap rovado  na  Assemb lé i a  Ge ra l  da s  Nações  Un idas  em 3  de  

d e z e mb r o  d e s s e  me s mo  a n o ,  c i t a d o  e m  S a ú d e  n a  V e l h i c e  

( L O P E S , 2 0 0 0 )  c u j a s  o r i e n t a ç õ e s  s e mp r e  n o r t e a r a m m e u  t r a b a l h o .  

 

 

 
12 



 

 

Valda Bernardes de Souza Bruno                  - Introdução 
 

 

“ R e c o me n d a ç ã o  nú me r o  2 :  A   p r o t e ç ã o  à s   p e s s o a s   

i d o s a s   d e v e  s u p e r a r  a  s i mp l e s  l u t a  c o n t r a  a  

d o e n ç a ,  ma s  a l me j a r  a t é  o  s e u  b e m- e s t a r  t o t a l  ( . . . ) .  

O s  c u i d a d o s  c o m a  s a ú d e  d e v e r i a m  c o n s i d e r a r  o  

c o n j u n t o  d o s  s e t o r e s  s a n i t á r i o s  e  s o c i a i s ,  a s s i m  

c o mo  a  f a mí l i a  e m  v i s t a  d a  me l h o r a  d a  q u a l i d a d e  

d e  v i d a  d o s  a n c i õ e s .  Tu d o  d e v e r i a  s e r  f e i t o  

e s p e c i a l me n t e  n o  d o m í n i o  d o s  t r a t a me n t o s  

p r i má r i o s  p a r a  q u e  o s  a n c i õ e s  c o n t i n u e m  a  l e v a r  

u ma  v i d a  i n d e p e n d e n t e ,  c a d a  v e z  m a i s  l o n g e ,  n o  

s e i o  d as  s u a s  f a mí l i a s  ( e s t e  c o n c e i t o  d e  

p e r ma n ê n c i a  d o  anc i ã o  n a  f a mí l i a  e s t á ,  d e  a g o r a  

e m  d i a n t e ,  p r e s e n t e   e m t o d o s  o s   d o c u me n t o s   

i n t e r n a c i o n a i s )  e  n a  s u a  c o mu n i d a d e ,  e m v e z  d e  

s e r em exc lu ídos  e  i so l ados  d e  t o da s  a s  a t i v i da d e s  

d a  s o c i e d a d e  ( . . . )  “ .  

    

 

“ R e c o me n d a ç ã o  25 :  A  f a m í l i a ,  s e n do  r e c o n he c i d a  

c o mo  a  c é l u l a  b a s e  d a  so c i e d a d e ,  d e v e r i a  s e r  

e n c o r a j a da ,  p r o t e g i d a ,  r e v i g o r a d a  de  a c o r d o  c o m  

o s  s i s t e m a s  d e  v a l o r e s  c u l t u r a i s  p r ó p r i o s  a  c a d a  

s o c i e d a d e ,  p a r a  a j u d á - l a  a  r e s p o n d e r  me l h o r  a o s  

p r o b l e ma s  d o s  a n c i õ e s . ”  ( L O P E S ,  2 0 0 0 :  1 7 7 ,  1 7 8 ) .   

    

D e s t a  f o r ma ,  a o  i n i c i a r  m i n h a s  a t i v i d a d e s  c o mo  p s i c ó l o g a  

c l í n i c a ,  e s s a s  v iv ê n c i a s  f a mi l i a r e s  i n f l u en c i a ra m  n a  mi n h a  

d i s p o s i ç ã o  d e  t r a b a l h a r  c o m  i d o s o s  q u e  me  e r a m  e n c a mi n h a d o s .  N a s  

s e s s õ e s  p s i c o t e r a p ê u t i c a s  p r o c u r a v a  c o n d u z i - l o s  a  u ma  r e f l e x ã o  

s o b r e  a s  o p o r t u n i d a d e s  q u e  a i n d a  po d e r i a m s u r g i r  e m  s u a s  v i d a s ,  

d e s e n v o l v e n d o  u m  r e g i s t r o  s i s t e má t i c o  d e s t e s  a t e n d i me n t o s ,  

buscando  ap reende r  o s  a spec to s  me nos  exp l í c i t o s .  
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A  p ropos t a  de s t e  e s tudo  é ,  po r t a n t o ,  d e b r u ç a r - me  s o b r e  o  

ma t e r i a l  r e c o l h i d o  e m me u  c o n s u l t ó r i o  e  r e f l e t i r  s o b r e  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  d e  t r a n s f o r ma ç õ e s  n o  e n v e l h e c i me n t o  à  me d i d a  q u e  

a  e s co lha  de  novos  caminhos  fo i  s endo  exe rc i t ada ,  po r  me io  da  

a t i v i d a d e  p s i c o t e r ap ê u t i ca .  

 

O p t e i  p o r  me  d e t e r  e m u m ú n i c o  c a s o ,  p r i o r i z a n d o  u ma  

d e t a l ha d a  a n á l i s e  s o b r e  o  p r o c e s s o  t r a n s c o r r i d o  e m u ma  p a c i e n t e ,  

q u e  me l h o r  i l u s t r a  o  t e ma  a  s e r  a b o r d a d o .    

 

A  h i s t ó r i a  d a  c o n s t r u ç ã o  d e  u ma  p i n t o r a ,  a  p a r t i r  d a  b u s c a  

p e l o  se n t i d o  p a r a  a  v i d a ,  a p o n t a  p a r a  a s  p o s s i b i l i da d e s  d e  mu d a n ç a ,  

e m i d a d e  a v a n ç a d a .  

 

A  mi nha  d i s s e r t a ção  s e  de se n v o l v e r á  e m t r ê s  c a p í t u l o s .  

 

N o  p r i me i r o  c a p í t u l o ,  “ O  e n v e l h e c i m e n t o  a t r a v é s  d e  u m  o l h a r  

m ú l t i p l o ” ,  t r a ç o  um b r e v e  h i s t ó r i co  d a  i n f l u ê n c i a  que  a  F r a n ç a  

e x e r c e u  s o b r e  o  B r a s i l  n o  s é c u l o  X V I I .  E x p o n h o  a l g u n s  d a d o s  d a  

C o n s t i t u i ç ã o  B r a s i l e i r a  q ue  me  f i z e r a m r e f l e t i r  s ob r e  o  s e u  

p r o c e d i me n t o  e m r e l a ç ã o  a o  i do s o ,  e  q u e  t r a n s f o r m a ç õ e s  

o c o r r e r a m .  A  s e g u i r ,  me n c i o n o  o s  dados  h i s t ó r i co s  da  

G e r o n t o l o g i a ,  s u a  f u n d a ç ã o  e  i mp l a n t a ç ã o .  Te r mi n o  c o m  a l g u m a s  

c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  v i s ã o  d o  e n v e l h e c i me n t o .  

 

N o  s e g u n d o  c a p í t u l o ,  “ P r o c e d i me n t o s  d a  me t o d o l o g i a ” ,  f a ç o  

u ma  r e f l e x ã o   t e ó r i c a  s o br e  a s  t é c n i c a s  u t i l i z a d a s ,  e s pe c i f i c a n do  a  

t r a n s f o r ma ç ã o  d a s  s e s s õ e s  ps i c o t e r a pê u t i c a s  e m t e x t o s  s u b me t i d o s  

a  p o s t e r i o r  a n á l i s e .  I n c l u o  a  p i n t o r a  c o mo  c o - a u t o r a  d e s t e  e s t u d o  

a p ó s  a  r e a l i z a ç ã o  d e  d e p o i me n t o s  g r a v a d o s .  O  l o c a l  e  a  f o r ma  c o m o  

fo r a m e f e t uadas  a s   co l e t a s  de  dados  e s t a r ão   s endo  e spec i f i c ados  

n e s t e  i t em .  
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N o  t e r c e i r o  c a p í t u l o ,  “ A n á l i se  e  i n t e r p r e t aç ã o ” ,  t r a g o  a  

h i s t ó r i a  da  cons t rução  de  uma  p in to r a  e   a   s ua  e v o l uç ã o   n a  ú l t i m a  

f a se  da  v ida .   

 

N a s  “ C o n s i d e r a ç õe s  F i n a i s” ,  é  f e i t a  u ma  r e f l e x ã o  s o b r e  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  d e  t r a n s f o r ma ç ão ,  mudanç as  e  r e a l i z ações  no  

e n v e l h e c i me n t o .  

Como  CI AMPA,  p rocu ro  t r a b a l h a r  t e o r i c ame n t e  c o m u m  o b j e t o  

a b s t r a t o :  t r a n s f o r ma ç ã o .  E  c o mo  e l e  d i z ,  “ e s t a  t e s e  é  an t e s  d e  ma i s  

nada  um  a to  de  amor .  Amor  pe lo  conhec imen to ,  mas  t ambém amor  

pe la s  pe s soas” .  (  2000 :14 )  
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“Os  ve lhos  s ão  s empre  o s  p r e jud i cados ,  na s  

c o n d i ç õ e s  e x t r e ma s :  s o f r e m  o  r e s u l t a d o  d a  

con t r ad i ção  de  s eu  e s t a tu to .  Nos  campos  de  

c o n c e n t r a ç ã o  e r a m a s  p r i me i r a s  v í t i ma s  d a  s e l e ç ã o :  

s e n d o  n u l a  s u a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .   

Não  l he s  e r a  conced ida  a  me no r  opo r tun idade .  

T o d a v i a ,  n o  V i e t n ã ,  o s  a me r i c a n o s  o s  

“ i n t e r r o g a v a m”  d e  ma n e i r a  

t ã o  s e l v a g e m q u a n t o  a o s  a d u l t o s :  e l e s  s ã o  t ã o  c a p a z e s  

q u a n t o  o s  o u t r o s  d e  f o r n e c e r  i n f o r ma ç õ e s ” .  ( BE A U V O I R ,  1 9 7 6 : 2 4 6



Valda Bernardes de Souza Bruno                   - O envelhecimento através de um olhar múltiplo 
 

 

O  ENVELHECIMENTO ATRAVÉS  DE UM OLHAR MÚLTIP LO     

 

1.1 Um  br e ve  h i s t ór i c o  

 

P o c u r a r  c o mpr e e n d e r  o  e nv e l h e c i men to  po r  me io  de  um o lha r  

m ú l t i p l o  é  a mp l i a r  a  n o s s a  v i s ã o  p a r a  o  b i o p s i c o s s o c i a l  e ,  

c o n c o mi t a n t e me n t e ,  r e f l e t i r  s o b r e  o s  v á r i o s  s e g me n t o s  p r o f i s s i o n a i s  

q u e  i n t e r a g e m c o m  i d o s o s .  O  e n f o q u e  b i o p s i c o s s o c i a l   p r o p õ e  v i s ã o  

i n t e g r a d a ,  h o l í s t i c a  d o  s e r  h u ma n o ,  e m o p o s i ç ã o  à  a b o r d a g e m  

c a r t e s i a n a .  T o d o  s e r  é  u m  c o mpl exo  b iops i cos soc i a l ,  i s t o  é ,  t e m  

ca r ac t e r í s t i c a s  b io lóg i ca s ,  p s i co lóg i c a s  e  s o c i a i s  q ue ,  e mb o r a  s e j a m  

in t e rdependen t e s ,  s e  ma n i f e s t am d i f e r e n t e me n t e  n a  i n d i v i d u a l i d a d e  d e  

c a d a  s e r .   

Os  a spec to s  b io lóg i cos  r e f e r em-s e  à s  p a r t i c u l a r i d a d e s  f í s i c a s  

he rdadas  ou  adqu i r i da s  ao  na sce r  e  du ran t e  t oda  a  v ida .  I nc lu i  o  

me t a b o l i s m o ,  a s  r e s i s t ê n c i a s  e  a  vu lne r ab i l i dade  dos  ó rgãos   ou  

s i s t e ma s  o r g â n i c o s .  

O  l a d o  p s i c o l ó g i c o  c o mp r e e n d e  o s  p r o c e s s o s  a f e t i v o s  e  d e  

r ac ioc ín io ,  consc i en t e s  ou  i nconsc i en t e s ,  que  fo rma m a  pe r sona l i dade  

de  cada  s e r  e  o  s eu  modo  de  pe r c e b e r  e  p o s i c i o na r - s e  d i a n t e  d o s  

ou t ro s  e  da s  c i r cuns t ânc i a s  da  v ida .  

J á  o  s o c i a l  r e v e l a  o s  v a l o r e s ,  a s  c r e nç a s ,  o  p ap e l  n a  f a mí l i a ,  n o  

t r aba lho  e  nos  g rupos  da  comu n i d a d e  e m q u e  e s t á  i n s e r i d o .  

T e n d o  e s t a  v i s ã o  d e  c o n j u n t o ,  a o  r e v e r mo s  o  e n v e l h e c i me n t o  e m  

o u t r o s  m o me n t o s  h i s t ó r i c o s ,  e ncon t r amos  a spec to s  que  podem 

e s c l a r e c e r  a l g u n s  f a t o s  q u e  s e  r epe t em nos  t empos  a tua i s .  
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E m 1 7 6 0 ,  L u i z  X I V  c r i o u ,  e m P a r i s ,  o  H o t e l  d e s  I n v a l i d e s  p a r a  

a b r i g a r  e  a mp a r a r  o s  s o l d a do s  i n capac i t ados ,  po r  ve l h i c e  o u  p o r  s e r e m 

v í t i ma s  f e r i d a s  e m  c o mba t e .   

O  t e r mo  i n v á l i d o  e r a  e n t e nd i d o  c o m o  u m t í t u l o  h o n o r í f i c o  q u e  

a t r i b u í a  c o n s i d e r a ç õ e s  e s p e c i a i s   c omo ,  p o r  e x e mp l o ,   o  d i r e i t o  d e  s e r  

ma n t i d o  p e l o  E s t a d o .   P o r é m ,  s e  f a z  n e c e s s á r i o  e n t e n de r  q u e   a  i d a d e  

c r o n o l ó g i c a  c o r r e s p o n d e n t e  à  v e l h ic e ,  n e s s a  é p o c a ,  e r a  m u i t o  

d i f e r e n t e  d e  h o j e .  

No  s écu lo  XVI I ,  a  mé d i a  de  v ida  na  F rança  o sc i l ava  en t r e  v in t e  

e  v i n t e  e  c i n c o  a n os  d e  i da de :  d a s  c r i a n ç a s  n a sc i d a s ,  a  me t a d e   m o r r i a  

a n t e s  d e  c o mpl e t a r  u m  a n o ,  e n q u a n t o  o s  a d u l t o s  m o r r i a m,  e m  s u a  

ma i o r i a ,  e n t r e  t r i n t a  e  q u a r e n t a  anos  de  i dade .  As  cond i ções  de  

t r aba lho ,  a  subnu t r i ç ão  e  a  f a l t a  de  h ig i e n e  e r a m a s  c a u s a s  p r i n c i p a i s  

d e s s a s  m o r t e s  p r e c o c e s .  

 

“ N a  F r a nç a ,  o  s é c u l o  X V I I  f o i  mu i t o  d u r o  pa r a  a s  

p e s s o a s  d e  i d a de s . A  s o c i e d a d e  e r a  a u t o r i t á r i a ,  

a b s o l u t i s t a .  O s  a du l t o s  q u e  a  r e g i a m n ã o  c o n c e d i a m 

n e n h u m  l u g a r  a o s  i n d i v í du o s  n ã o  p e r t e n c e n t e s  à  

me s ma  c a t e g o r i a  q u e  e l e s :  c r i a n ç a s  e  v e l h o s .  A  

mé d i a  d e  v i d a  o s c i l a v a  e n t r e  20  e  25  anos .  Me tade  

d a s  c r i a nç a s  mor r i a  a n t e s  de  u m a n o ;  a  ma i o r i a  d o s  

adu l t o s  en t r e  30  e  o s  40   anos .  As  pe s soas  s e  

d e s g a s t a v a m m u i t o  d e p re s sa  dev ido  à s  du ra s  

cond i ções  de  t r aba lho ,  à  subnu t r i ç ão  e  à  f a l t a  de  

h i g i e n e .  A s  c a mp o n e s a s  de  3 0  a n os  e r a m m u l h e r e s  

v e l h a s  e n r u g a d a s  e  c u r v a da s .  A t é  me s mo  o s  r e i s ,  o s  

n o b r e s  e  o s  b u r g u e s e s  mor r i a m e n t r e  4 8  e  o s  5 6  a n o s .   
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I n g r e s s a v a - s e  n a  v i d a  p ú b l i c a  a o s  1 7  o u  1 8  a n o s ,  a s  

p r o mo ç õ e s  e r a m p r e c o c e s .  Os  q u a d r a g e n á r i o s   

e r a m c o n s i d e r a d o s  v e l h o t e s”  (BEAUVOIR ,1976 :189 ) .  

 

 

A  F r a n ç a  j á  v i n h a  h á  s é c u l o s  p r e o c u p a n d o - s e  c o m o  e n v e l h e c i me n t o .   

 

“ A  M a r q u e s a  d e  L a mb e r t  e s c r e v e u  e m 1 7 4 8  u m g u i a  

p a r a  a s  mu l h e r e s  e n v e l h e c i d a s  -  ‘ T r a i t é  d e  l a  

v i e i l l e s s e ’  -  onde  exo r t ava  a  p a z  e  a  p i e d a de  c o m o  

e l e me n t o s  f u n d a me n t a i s  p a r a  s e  t e r  u ma  v e l h i c e  

t r anqü i l a ,  em f a mí l i a .  Quase  um séc u lo  depo i s ,  em  

1 8 2 2 ,  a  B a r o n e s a  M a u s s i o n  i n d i c a v a  e m  s e u  l i v r o  –  

‘ Q u a t r e  l e t t r e s  s u r  l a  v i e i l l e s s e  d e s  f e m me s ’  –  q u e ,  

p a r a  s e  t e r  u ma  b o a  v e l h i c e ,  e r a  p r e c i s o ,  a l é m  d a  

p i e d a d e  e  d a  p a z ,  q u e  o s  v e l h o s  ma n t i v e s s e m  

r e l a ç õ e s  s o c i a i s  c o n s t a n t e s  c o m  o s  j o v e n s .  O u  s e j a ,  a  

s o c i a b i l i d a d e  a p a r e c e  c o mo  e l e me n t o  p r i n c i p a l  d o  

e n v e l h e c i me n t o . ”  ( P E I X O T O , 1 9 9 : 6 9 )             

 

 

Q u a s e  2 0 0  a n o s  a p ó s  e s s a  v i s ã o  na  F rança ,  t emos ,  na  po l í t i c a  

n a c i o n a l  b r a s i l e i r a  c o m r e l a ç ã o  a o  i do s o ,  a ç õ es  q u e  p r op õ e m p a r c e r i a s  

c o m o s  ó r g ã o s  go v e r n a me n t a i s ,  v i s a n d o  à  i n t e g r a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  

i d o s a  à  v id a  s o c i a l ,  a s s i s t ê n c i a s  e  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç os .  
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Ao  chega r ,  ao  Bra s i l ,  em 1790 ,  o  V ice -Re i ,  Conde  de  Rezende ,  

i n a u g u r o u  a  C a s a  d o s  I n v á l i d o s ,  n o  R io  de  J ane i ro ,  na  rua  Nova  de  

S ã o  L o u r e n ç o ,  a t u a l  r u a  d o s  I n v á l i d o s ,  o n d e ,  a o s  mo l d e s  f r a n c e s e s ,  

a b r i g a v a  o s  s o l d a d o s  i d o s o s ,  e x - co mb a t e n t e s ,  q u e  e m i d a d e  a v a n ç a d a  

n ã o  p o d i a m  ma i s  s e  i n t e g r a r  a  t r o p as  mi l i t a r e s .  D e s t a  f o r ma ,  o  B r a s i l  

c o me ç o u  a  p e n s a r  e  a g i r  e m  r e l a ç ã o  a o  e n v e l h e c i me n t o .  

     A  e t i m o l o g i a  d a  p a l a v r a  p o d e  n o s  r e me t e r  à  r e f l e x ã o  d e s t e  

e s t u d o .  O  t e r mo  i n v á l i d o  t e m s u a  o r i g e m n o  l a t i m –  i n v a l i d u  –  e  

s i g n i f i c a  q u e  n ã o  v a l e ,  q u e  p e r d e u  o  v i g o r ,  e n f e r mo ,  d é b i l ,  f r a c o ,  

i n c a p a z ,  i m p o s s i b i l i t a d o  d o  t r a b a l h o  po r  v e l h i c e .   

U m o u t r o  p o n t o  q u e  me  c h a ma  a  a t e nção ,  ne s t e  t r aba lho  de  h i s t o r i a r  

a s  c o n c e pç õ e s  p o l í t i c a s ,  é  qu e ,  e m p l e n o   s é c u l o  X X ,  n a  d é c a d a  de  6 0 ,  

o  i d o s o  n e m s e  e n c o n t r a  n o me a d o .  

O  G o v e r n o ,  p o r  e x e mp l o ,  a o  r e v e r  a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  B r a s i l  e m  

24  de  j ane i ro  de  1967 ,  p r econ i za  apenas  o s  s egu in t e s  a r t i g o s :  -   “ A r t .  

1 6 7  –  A  f a mí l i a  é  c o n s t i t u í d a  p e l o  c a s a me n t o  e  t e r á  d i r e i t o  à  p r o t e ç ã o  

dos  Pode re s  Púb l i cos .  A  Le i  i n s t i t u i r á  a  a s s i s t ê n c i a  à  ma t e r n i d a d e ,  à  

i n f â n c i a  e  à  a d o l e s c ê n c i a ” . (F IL IZZOLA,1972 :152 ) .  

C o mo o b s e r v a  F I LI Z Z O L A ,  o  i d o s o  não  f az i a  pa r t e  da  p ro t eção  

d a  l e i ,  e  o  p i o r ,  c h e g a v a  a  s e r  p r e t e r i d o  e m r e l a ç ã o  a o s  b e n s  p ú b l i c os  

a n t i g o s ,  c o mo  r e z a  o  a r t i g o  17 2 ,  a b a i xo   t r a n s c r i t o :  

 

“ A r t .  1 7 2  –  O  a mp a r o  à  c u l t u r a  é  d e v e r  d o  E s t a d o  –  

p a r á g r a f o  ú n i c o  –  F i c a m s o b  a  p r o t e ç ã o  e s p ec i a l  d o  

P o d e r  P ú b l i c o  o s  d o c u me n t o s ,  a s  o b r a s  e  o s  l oc a i s  de  

v a l o r  h i s t ó r i c o  o u  a r t í s t i c o ,  o s  m o n u me n t o s  e  a s  

p a i s a g e ns  n a t u r a i s  p o t á v e i s ,  b e m c o mo  a s  j a z i da s  

a r q u e o l óg i c a s ”  (1972 :153 ) .  
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N e s s a  é p o c a ,  o  v a l o r  e  a  p r o t e ç ã o  p a r a  a s  c o i sa s  v e l h a s  t i v e r a m 

p r i o r i d a d e ,  f i c a n d o  o  h o m e m  v e l h o  d e s p r o t e g i d o  d a  l e i .  N ã o  h á ,   

p o r t a n t o ,  n e n h u ma  r e f e r ê n c i a  s o b r e  o  i doso  na  Cons t i t u i ção  de  1967 ,  

po r  i s so ,  conc lu i - s e  que  o s  o b j e t o s ,  o s  d o c ume n t o s  e r a m  

C o n s t i t u c i o n a i s  e  a  a s s i s t ê n c i a  à  v e l h i ce  e r a  I n c on s t i t uc i ona l .  O  

v e l h o ,  d e s s a  f o r m a ,  n ã o  t i n h a  o  me s mo  s t a t u s  d o s  o b j e t o s ,  u m a  v e z  

q u e  n e m  e r a  n o me a d o  o u  c l a s s i f i c a do  n a  C o n s t i t u i ç ã o .  A  c o i s a  v e l ha  

p r e c e d e nd o  a  p e s so a  v e l h a .  

 

 

V a l e  a  p e n a  c i t a r  F I L I Z Z O L A   pa r a  amp l i a r  e s s a   r e f l exão :  

 

 

“ N e g a r  a  c o n s c i ê n c i a ,  a  a u t o n o mi a ,   a  

p ro t eção  aos  i dosos ,  no  s eu  p roce s so  de  

e n v e l h e c i me n t o ,  é  c o mo  e s v a z i á - l os  d e  

s u a  e s s ê nc i a  h u ma n a ,  é  r e duz i - l o s  a  c o i s a ,  

é  c o i s i f i c a r  a  v e l h i c e ” .  ( 1 9 7 2 :  1 5 2 , 1 5 3 )  

             

 

F o i  s o me n t e  e m 1 9 8 8 ,  c o m  a  n o v a  C o n s t i t u i ç ã o  B r a s i l e i r a ,  q u e  

s e  r e c o n he c e u  p e l a  p r i me i r a  v e z  a  i mp o r t â n c i a  d a  q u e s t ã o  v e l h i c e .  

 

“Ar t .  230  –  A  f amí l i a ,  a  soc i edade  e  o  Es t ado  t êm o  

d e v e r  d e  c u i d a r  d o s  i d o s o s ,  a s s e g u r a n d o - l h e s  u ma  

p a r t i c i p a ç ã o  n a  v i d a  c omun i t á r i a ,  p ro t egendo  sua  

d i g n i d a d e  e  b e m-  e s t a r ,  g a r an t i ndo - lhe s  o  d i r e i t o  à  

v i d a . ”  ( 1 9 8 8 )  
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O  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e  E s t a t í s t i c a  ( I B G E )  

ap re sen t a  um e s tudo -pesqu i s a  f o c a l i z a n d o  o s  a n o s  1 9 9 2 - 1 9 9 9 ,  c o m o s  

p r i me i r o s  d a d o s  o f i c i a i s  l e v a n t a d o s  em r e l ação  aos  i dosos .  Quan to  à  

r e n d a  f a mi l i a r  e  o  i d o s o ,  c i t a  q ue ,  e m 1 9 9 9 ,  1 2 , 2 %  d o s  i d o s os  c o m  

ma i s  de  60  anos  de  i dade  pode r i am se r  cons ide r ados  pob re s ,  po i s  

s o b r e v i v i a m  c o m  a t é  me i o  s a l á r i o  mí n i mo  “ p e r  c a p i t a ”  me n s a l  ( I B G E -

2 0 0 1 : 2 7 2 ) .  

E m S ã o  P a u l o ,  n a  R e g i ã o  M et ropo l i t ana ,  em 1992 ,  hav i a  um 

t o t a l  d e  1 5 . 7 4 3 . 0 8 1  i d o s o s  e  e m 1 9 9 9 ,  1 7 . 3 8 0 . 4 7 5 ,  e n t r e  6 0  e  8 0  a n o s  

o u  ma i s  ( I B G E - 2 0 0 1 : 2 7 3 , 2 7 4 ) .  

P o d e mo s  o b s e r v a r  c o m e s s e s  d a d o s  q u e ,  e m s e t e  a n o s ,  a  

p o p u l a ç ã o  i d o s a  c r e s c e u  a p r o x i ma d a me n t e  9 % .  

 

“ ( . . )  t r a ns f o r ma r  a  v e l h i c e  e m u ma  q u e s t ã o  po l í t i c a  

o u  e m  p r o p o r  p r á t i c a s  q u e  p r o mo v a m u m  

e n v e l h e c i me n t o  b e m s u c e d i d o ,  d i a n t e  d a  e mi n ê n c i a  

d e  u ma  e x p l o s ã o  d e mo g r á f i c a  q u e  e x i g i r á  o  a u me n t o  

d o s  g a s t o s  p ú b l i c o s  p a r a  a t e n d e r  à s  d e m a n d a s  d a  

p o p u l a ç ã o  i d o s a .  O s  d a d o s  d e mo g r á f i c o s  s ã o  u s a d o s  

n ã o  a p e na s  p a r a  t r a ç a r  o  pe r f i l  a t u a l  d a  popu l ação  

i d o s a  b r a s i l e i r a ,  que  e m 1 9 8 0  r e p r e s e n t a v a  6 , 1 %  d a  

popu l ação  t o t a l ,  ma s  sob r e t u d o  p a r a  e n f a t i z a r  

p r o j e ç õ e s  p a r a  o  f u t u r o  p r ó x i mo ” .    

( D E B E R T , 1 9 9 9 : 1 9 8 , 1 9 9 )  
 
 

E s t e  d a d o  a b a i x o  c i t a d o ,  e m  t e s e  d e  d o u r a d o  n o  S e r v i ç o  S o c i a l ,  

nos  p r eocupa  d i an t e  da  f a l t a  de  p r o j e t o s  g o v e r n a me n t a i s  q u e  c o me c e m  

a  s e  p r e oc u p a r  c om  a  p e s s o a  q u e  e n ve l h e c e .  
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  “O  Bra s i l ,  j ovem on t em,  é  ho j e  um Bra s i l  enve lhecendo  e  que  

s e r á  o  s e x t o  p a í s  c o m  ma i o r  p o p u l a çã o  i d o s a  e m  2 0 2 5  e m  c o mp a r a ç ã o  

a  ou t ro s  pa í s e s . ”  (ONU-The  Wor ld  Ag ing  S i t ua t i on ) .  

(GOLDM AN,1999 :28 ) .  Os  dados  apon t am pa ra  um d i agnós t i c o  

p e s s i mi s t a ,  c o n t u d o ,  p r e c i s a mos  o l h a r  o  p roce s so  do  enve lhec imen t o  

n o  s e r  h u ma n o ,  c o mo  ma i s  u m mo me n t o  n o  q u a l  e x i s t e m   

pos s ib i l i dades  de  c r i a r  ou t ro s  c aminhos .  Nã o  podemos  p r i o r i z a r  o  

e n v e l h e c i me n t o  b i o l ó g i c o ,  p o i s  n e m s e mp r e  o  v e l h o  s e  s e n t e  v e l h o .   

T r a z e n d o  u ma  r e f l e x ã o  d e  S i mo n e  d e  B e a u v o i r :  

 

“ É  u m f e n ô me n o  b i o l ó g i c o :  o  o r g a n i s mo  d o  h o me m  

idoso  ap re sen t a  c e r t a s  s i ngu l a r i dades .  Aca r r e t a  

c o n s e q ü ê n c i a s  p s i c o l ó g i c a s :  d e t e r mi n a d a s  c o n d u t a s ,  

que  s ão  cons ide r adas  t í p i ca s  da  i dade  avançada .  Te m 

u ma  d i m e n s ã o  e x i s t e nc i a l  c o mo  t o d a s  a s  s i t u a ç õ e s  

h u ma n a s :  mo d i f i c a  a  r e l a ç ã o  d o  h o m e m n o  t e m p o  e ,  

po r t an to ,  s eu  r e l ac ioname n t o  c o m o  m u n d o  e  c o m s u a   

p r ó p r i a  h i s t ó r i a .  P o r  o u t r o  l a d o ,  o  h o me m  n u n c a  v i v e  

e m e s t a d o  n a t u r a l :  s e u  e s t a t u t o  l h e  é  i mp o s t o  t a n t o  

n a  v e l h i c e ,  c o mo  e m t o d a s  a s  i d a d e s ,  p e l a  so c i e d a d e  

a  q u e  p e r t e n c e .  A  c o mp l e x i d a d e  d a  q u e s t ã o  é  d e v i d a  

à  e s t r e i t a  i n t e r d e p e n d ê n c i a  d e s s e s  p o n t o s  d e  v i s t a .  

S a b e - s e ,  h o j e  e m d i a ,  q u e  cons ide r a r  i so l adamen te  o s  

d a d o s  f i s i o l ó g i c o s  e  o s  f a t o s  p s i c o ló g i c o s  co n s t i t u i  

u ma  a b s t r a ç ã o :  e l e s  s ã o  i n t e r d e pe nd e n t e s .  O  q u e  

denomina mos  v ida  p s íqu i ca  de  um ind iv íduo  só  pode  

s e r  c o mp r e e n d i da  à  l u z  d e  u ma  s i t u a ç ã o   e x i s t e n c i a l ;      

t a mb é m     e s t a ,      p o r t a n t o ,      t e m  
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r epe r cus sões  no  o rgan i smo  e  v i ce -ve r sa :  o  

r e l a c i o n a me n t o  c o m  o   t e mp o  é   s e n t i d o  d e  ma n e i r a  

d i f e r e n t e ,  s e g u n d o  e s t e j a  o  c o r p o  ma i s  o u  me n o s  

a l q u e b r a do .  F i n a l me n t e ,  a  s o c i e d a d e  d e t e r mi n a  o  

l u g a r  e  o  p a p e l  d o  v e l h o ,  l e v a n d o  e m c o n t a  s u a s  

i d i o s s i n c r a s i a s  i nd i v i d u a i s :  s u a  i m p o r t â n c i a ,  s u a  

e x p e r i ê n c i a ,  r e c i p r o c a me n t e ,  o  i n d i v í d u o  é  

c o n d i c i o n a d o  p e l a  a t i t u d e  p r á t i c a  e  i deo lóg i ca  da  

s o c i e d a d e  a  s e u  r e s p e i t o .  De  modo  que  uma  de sc r i ç ão  

a n a l í t i c a  d o s  d i v e r s o s  a s p e c t o s  d a  v e l h i c e  n ã o  p o d e  

s e r  s u f i c i e n t e :  c a d a  u m d e l e s  r e a g e  s o b r e  t o d o s  o s  

o u t r o s  e  é  p o r  e l e  a fe t a d o .  É  n o  mo v i me n t o  

i nde f in ido  de s t a  c i r cu l a r i d a d e  q u e  t e mo s  d e  

a p r e e n d ê - l a ” .  ( BEAUVOIR  ,  1990 :156 )  

 

 

C o mo  p o d e mos  c o n s t a t a r ,  ho j e  e  s e m p r e  a  s o c i e d a d e  d e t e r mi n a  o  

l u g a r  d o  v e l h o ,  a  ma n e i r a  d e  e l e  s e  ve r ,  s e  s en t i r  e  r e ag i r .  
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“ D u r a n t e  a  v e l h i c e  d eve r í amos  e s t a r  a i nda  

e n g a j a d o s  e m c o i s a s  q u e  n o s  t r a n s c e n d e m ,  

q u e  n ã o  e n v e l h e c e m,  e  q u e  d ã o  

s i g n i f i c a d o  a  n o s s o s  g e s t os  c o t i d i an o s ” .  

(BOSI ,1999 :80 )  
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1.2 A  G e r ont o l og i a  

Vejamo s  ago ra  o s  a spec to s  h i s t ó r i cos  da  cons t rução  da  

Ge ron to log i a .  A  Ge ron to log i a  ve io  a b r a n ge r  u ma  c o mp o s i ç ã o  d e   

m u l t i p r o f i s s i o n a l i da d e  p e r mi t i n d o  uma  a mp l i a ç ã o  d e  c o n h e c i me n t o s  

s o b r e  o  e n v e l h e c i me n t o  d o  s e r  h u ma n o  i n c o r p o r a n do  á r e a s  c o mo:   

p s i c o l o g i a ,  f i l o s o f i a ,   a n t r o p o l o g i a ,  s o c i o l o g i a  e  a s  b i o l ó g i c a s .  

R e p r e s e n t a  u m   e s f o r ç o  p a r a  c r i a r  u ma  p r o f u n d a  i n t e r c o mu n i c a ç ã o  

e n t r e   a s  á r e a s  d o  c o n h e c i me n t o   v i s a n d o  o  e n t r o s a me n t o  c i e n t í f i c o  

p a r a  l i d a r  c o m  o s  i d o s o s  d e  ma n e i r a  a d e q u a d a  e  p r o v e i t o s a .  O s  

e s t u d o s  s o b r e  e s s a  f a i x a  e t á r i a  d o  s e r  h u ma n o  n o  B r a s i l  s ã o  m u i t o  

r e c e n t e s ,  n ã o  t e n d o  ma i s  d e  5 0  a n o s .  

   A  s e g u i r ,  p r o c u r a r e mo s  t r a z e r  ma i s  a l guns  dados  h i s t ó r i co s  

d e s t a  n o v a  á r e a  d o  c o n h e c i me n t o .  

D i s c r e t e a n d o ,  e n c o n t r e i  p o n t o s  i mp o r t a n t e s  n a s  l e i t u r a s  q u e  f i z ,  

c o mo  p o r  e x e mp l o ,  q u e  n o  p e r í o d o  de  460  a  377  a .C . ,  H ipóc ra t e s ,  

mé d i c o  c é l e b r e  d a  G r é c i a  a n t i g a ,  d i z i a  q u e  a  v e l h i c e  c o me ç a v a  a o s  

c inqüen t a  anos  e ,  e s t abe l ecendo  um pa ra l e lo  en t r e  a s  e t apa s  da  v i da  

h u ma n a  c o m a s  q u a t r o  e s t a ç õ e s  d a  n a t u r e z a ,  c o mpa r o u  a  v e l h i ce  c o m  

o  i n v e r n o :  

“ ( . . )  o  ve lho  t em me nos  ne ce s s idade  de  a l imen to  do  

q u e  o s  j ov e n s ,  p a de c e m d e  d i f i c u l d a d e s  r e s p i r a t ó r i a s ,  

d e  c a t a r r o s  q u e  a c a r r e t a m a c e s s o s  d e  t o s s e ,  d o r e s  n a s  

a r t i c u l a ç õ e s ,  d e  p r u r i d o s  g e n e r a l i z a d o s ,  d e  

s o n o l ê n c i a ;  e l i mi n a m á g u a  p e l o s  i n t e s t i n o s ,  o l h o s  e  

n a r i n a s ,  t ê m m u i t a s  v e z e s  ca t a r a t a ,  sua  v i s t a  é  f r a c a  

e  ouve  pouco” .  (BEAUVOIR,1976 :19 ) .  
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C o mo  p o d e mos  o b s e r v a r ,  a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  f i s i o l ó g i c a s  e  

c r o n o l ó g i c a s  d o  e n v e l h e c i me n t o  n ã o  m u d a r a m  mu i t o ,  ma s  

c o n s e g u i m o s  u ma  l o n g e v i d a d e ,  u m  p r o l o n g a me n t o  d a  v i d a  s a u d á v e l  e  

c o m m e l h o r  q u a l i d a d e .  C o n s i d e r a mo s  q u a l i d a d e  d e  v i d a  u m c o n j u n t o  

d e  a ç õ e s  s o c i a i s  p r i v a d a s  o u  i n s t i t uc iona i s  que  p ropo rc ionem ao  i doso  

u ma  v i d a  s a u d á v e l  e  p a r t i c i p a t i v a  n a  s o c i e d a d e  e m q u e  e s t á  i n s e r i d o .  

No  f i m d o  s écu lo  XIX  e  i n í c io  do  s écu lo  XX,  o  Dr  L  N  Nasche r ,  

mé d i co  de  V iena ,  Áus t r i a  ( 1863  –  1 944 ) ,  c r i ou  a  e spec i a l i z ação  a  que  

deu  o  nome  de  Ge r i a t r i a ,  á r ea  que  e s tuda  a  pa to log i a  da s  doenças  nos  

i dosos .  

N a s c h e r ,  q u a n d o  e s t u d a n t e  d e  me d i c i n a  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  e m  

N o v a  Y o r k ,  t e n d o  i d o  v i s i t a r  u m  a s i l o  n a  c o m p a n h i a  d e  s e u  p r o f e s s o r  

e  d e ma i s  c o l e g a s ,  p r e s e n c i o u  u m f a t o  q u e  o  d e i x o u  s u r p r e s o  c o m  a  

i mp o t ê n c i a  d a  me d i c i n a  d i a n t e  d o  p r o c e s s o  d o  e n v e l h e c i me n t o .  

N a q u e l a  o c a s i ã o ,  u ma  d a s  p a c i e n t es  do  a s i l o  s e  que ixava  de  s eus  

d ive r so s  d i s t ú rb io s  e  o  p ro f e s so r  d i a g no s t i c a r a  c o mo  “ i d a d e  

a v a n ç a d a ” .  A o  s e r  q u e s t i o n a d o  p e l o s  a l u n o s  s o b r e  o s  p r o c e d i me n t o s  

a d e q u a d os ,  r e s p o nd e u  q u e  nã o  h a v i a  n a d a  a  f a z e r . N a d a ? ! ! !  

A o  v o l t a r   f o r ma d o  p a r a  o  s e u  p a í s ,   p e r co r r endo  vá r io s  a s i l o s  

eu ropeus ,  cons t a tou  que   em um d e t e r mi n a d o ,  a  l o n g e v i d a d e  e   o   

e s t ado  de  s aúde  dos  i dosos  e r am exce l en t e s ,  po i s ,  con fo r me  

e x p l i c a ç õe s  d o   mé d i c o  d i r e t o r ,  t r a t a v a m- s e  o s  p a c i e n t e s  c o m o  o s  

p e d i a t r a s  t r a t a v a m s e u s  p a c i e n t e s .  
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A o  r e f l e t i r  s o b r e  o  p a r a l e l o  e n t r e  c r i a nç a s  e  v e l h o s ,  c r i o u  a  

e s p e c i a l i d a d e  G e r i á t r i c a ,  q u e  s e  t o rnou   na  me d ic ina  o  e s tudo  da s  

d o e n ç a s  d o s  v e l h o s ,  c a l c a d o  n a  i d é i a  d e  q u e  a s  f r a g i l i d a d e s  d o s  

c o r p o s  e nv e l h e c i d os  r e q u e r i a m  c u i da d o s  s e me l h a n t e s  a o s  d e d i c a d o s  à s  

c r i a nç a s .  

A p ó s  a  c r i a ç ã o  d a  G e r i a t r i a ,  su rg iu  ou t r a  c i ênc i a ,  a  

G e r o n t o l o g i a ,  c r i a d a  p o r  E .  M e t c h n i k o f f  ( 1 8 4 5  –  1 9 1 6 ) ,  c o m o  

o b j e t i v o  d e  i n v e s t i g a r  e  d e s c o b r i r  a  na tu r eza  do  enve lhec ime n to ,  que  

s e  d e s e n v o l v e u  e m t r ê s  p l a n o s :  B i o l ó g i c o ,  P s i c o l ó g i c o  e  S o c i a l ,  o u  

c h a ma d o  d e s e n v o l v i me n t o  b i o p s i c o s s o c i a l   

N o  B r a s i l ,  o f i c i a l me n t e ,  o  i n í c i o   d a  G e r o n t o l o g i a ,  s e  d e u  n o  

R i o  d e  J a n e i r o  e m 1 9 6 8 ,  c om a  f u n d a ç ã o  da  Assoc i ação  Bra s i l e i r a  de  

G e r o n t o l o g i a - A B G ,   u m a  s o c i e da d e  c i v i l ,  b r a s i l e i r a ,  c i e n t í f i c a ,  

c u l t u r a l  e  e d u c a t i v a ,  s e m f i n a l i d a de  l u c r a t i v a ,  c o m  p e r s o n a l i d a d e  

j u r í d i c a  p r ó p r i a ,  d e  â mb i t o  n a c i o n a l ,  i n t e r p r o f i s s i o n a l  e  

i n t e r d i s c i p l i n a r  c u j o  e s t a t u t o  f o i  c o m p o s t o  p o r  v i n t e  a r t i g o s  e  a l g u n s  

p a r á g r a f o s ,  p r e c o n i z a n d o  o  a mp a r o  a o  v e l h o .  

Es sa  a s soc i ação  pa s sou  a  f unc i o n a r  r e g u l a r me n t e ,  e m 1 9 6 9 ,  

s o l i c i t a nd o  s u a  f i l i a ç ã o  à  I n t e r n a t i on a l  A s s o c i a t i o n  o f  G e r o n t o l o l o g y .   

N e s s e  m e s mo  a n o  h o u v e  o  V I I I  C o n g r e s s o  I n t e r na c i o n a l  d e  

G e r o n t o l o g i a ,  e m  Wa s h i n g t o n ,  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  de  t r i n t a  e  n o v e  

n a ç õ e s  e  c o m mi l  e  q u i n h e n t o s  r e p re se n t a n t e s .  D o  B r a s i l ,  a p e n a s  u m  

s o l i t á r i o  r e p r e s e n t a n t e  d o  R i o  d e  J a n e i r o  s e  f e z  p r e s e n t e .  N e n h u m 

ou t ro  Es t ado  b r a s i l e i r o ,  nem o  Es t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  t ã o  i mp o r t a n t e  

p ó l o  c u l t u r a l  d a  Amé r i c a  L a t i n a  s e  f e z  r e p r e se n t a r .   
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S ã o  P a u l o  t a mb é m n ã o  p a r t i c i p o u  na  c r i a ç ã o  d a  A B G  n e m c o n s t o u  d o  

c a t á l o g o  I n t e r n a c i o n a l  d e  G e r o n t o l o g i a ,  d ivu lgado  ne s se  Congre s so  

em Wash ing ton ,  mo t ivo  pe lo  qua l  t r a n s c r e v o  o  c o me n t á r i o  d o  D r .  

Már io  F i l i z zo l a :  

 

“ C a u s a   s u r p r e s a  v e r i f i c a r  a  a u s ê n c i a  d e  S ã o  P a u l o .  

Onde  e s t á  São  Pau lo?  Po r  que  ne m o  nome  de  São  

Pau lo  fo i  c i t ado  no  Ca t á l o g o  In t e r n ac i on a l  d e  

Ge ron to log i a?  

D e v e  h a v e r  a l g u ma  e x p l i c a ç ã o  p a r a  a  a u s ê n c i a  d e  S ã o  

P a u l o  d e s s e  c a mp o  c i e n t í f i c o ,  j u s t a me n t e  o  E s t a d o  

ma i s  r i c o ,  ma i s  p r ó s p e r o ,  e  ma i s  i n d u s t r i a l  d a  

F e d e r a ç ã o .  A  r a z ã o  s ó  p o d e  s e r  uma :  -  p r e c o n c e i t o  

c o n t r a  a  v e l h i c e  e  i d é i a s  a n a c r ô n i c a s  b a sea d a s  n a  

s u p o s i ç ã o  d e  q u e  a  f a mí l i a  e  n ã o  a s  U n i v e r s i d a d e s ,  

o s  Gove rnos  e  a  comun ida d e  s ã o  r e s p o n s á v e i s  p e l a  

p r o b l e má t i c a  d o  e n v e l h e c i me n t o ” .  ( 1 9 7 2 : 3 1 6 ) .  

 

A  o mi s s ã o  d a  C o m u n i d a d e  C i e n t í f i c a  de  São  Pau lo   ma rcou ,  s em 

d ú v i d a ,  u m a t r a s o  n o  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i me n t o  e  i n t e r e s s e  p e l a  

C i ê n c i a  G e r o n t o l ó g i c a  n o  B r a s i l .   

N a  v e r d a d e ,  S ã o  P a u l o  s ó  p a s s o u  a  s e  p r e o c u p a r ,  e f e t i v a me n t e ,  

c o m o  e n v e l h e c i m e n t o ,  a  pa r t i r  da  dé c a d a  de  s e t e n t a ,  pe r ma n e c e n d o   a  

G e r o n t o l o g i a ,  n e s s e  p e r í o d o ,  n o  c a mp o  d a s  i d é i a s .  F a l t a v a  a b e r t u r a  

p a r a  o  c a m p o  d a  a ç ã o .  

Mas  ve j amos  o  que  e s t e  au to r  j á  v i n h a  p r o p o n d o  e m t e r mo s  d e  

p r á t i c a s  soc i a i s  j u n t o  a  e s t e  s e g me n t o  e t á r i o :  
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“ A  G e r o n t o l o g i a  p r e c o n i z a  q u e  s e  conse rve  o  home m 

o c u p a d o  a t é  a  ma i s  a v a n ç a d a  i d a d e ,  c o mo  p r o t e ç ã o  

c o n t r a  o  e n v e l h e c i me n t o  e  a  m o r t e ,  po r q u e  a  

oc io s idade  con t r i bu i  pa r a  enve lhece r  a s  pe s soas  ma i s  

dep re s sa ,  s em a t i v idade .  Mudam- se  a s  ocupações  da s  

p e s s o a s  no  d e c u r s o  d e  s u a s  v ida s ,  de  aco rdo  com a s  

s u a s  a p t i d õ e s  e  r e n d i me n t o s ,  ma s  n ã o  a s  c o n d e n e m ,  

j a ma i s ,  à  i n v a l i d a d e ! ”  (F IL IZZOLA,  1972 :  304 )  .        

 

 

E s s e  p e n s a me n t o  s e mpr e  f o i  c l a r o  p a r a  mi m ,  f a z e n d o  p a r t e  d a   

mi nha  v ida  e  do  me u  t r aba lho  p s i c o t e r a p ê u t i c o  c o m i d o s o s  q u e  

c h e g a v a m   a o  me u  c o n s u l t ó r i o :  i do s o s  d e p r i mi d o s ,  d e s p r e s t i g i a d o s ,  

d e s c o n s i d e r a d o s ,  n ã o  s ó  n o  s e u  p r o c e s s o  d e  d e s v a l o r i z a ç ã o  

p r o f i s s i o n a l ,  a t r a v é s  d a  a p o s e n t a d o r i a  f o r ç a d a ,  c o m o  t a mb é m n a s  

r e l aç õ e s  f a mi l i a r e s .  

A c r e d i t a v a  e  a c r e d i t o  n a s  p o s s i b i l i d a d e s  q u e  a  p e s s o a  i d o s a  t e m 

d e  r e p e n s a r  a  s u a  v i d a  e  d e  t e r  a u t o n o mi a  n o  p r o c e s s o  d e  

e n v e l h e c i me n t o .  

É  p r e c i s o  c r i a r  u ma  n o v a  c o n s c i ê nc i a  d e  v i d a ,  q u a n d o  s e  p e r c e b e  

q u e  o s  a n o s  e s t ã o  s e  p a s s a n d o  e  s ã o ,  p o r  ve z e s ,  d e s o r i e n t a d or e s  e  

de se s t imu lado re s .     

A o  r e l e r  G u i t a  D e b e r t ,  n o s  c h a ma  a  n o s s a  a t e n ç ã o  a  d i s t â nc i a  

en t r e  a s  i nqu i e t ações  p roduz ida s  pe lo  t ema ,  a t é  à  imp lan t ação  de  

e s t u d o s  s i s t e má t i c o s  n a  comun idade  c i en t í f i c a .  
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“ V a l e   l e m b r a r ,  c o n t u d o ,  q u e  é  a  p a r t i r  d o s  a n o s  7 0  

q u e  a  v e l h i c e  p a s s a  a  r e c e b e r  u m t r a t a me n t o  

a c a d ê mi c o  p r o p r i a me n t e  d i t o ,  t r a n s fo r ma n d o - s e  e m 

u m t e ma  d e  p e s q u i s a s  e  d e  e s t u d o s  n o  i n t e r i o r  d a s  

u n i v e r s i da d e s ,  e s pe c i a l men te  na  pós -g r aduação ,  em  

d i f e r e n t e s  d i s c i p l i n a s ” .  (1999 :197 )  

 

U r g e  q u e  s e  t r a t e  c o m s e r i e d a d e  e  q u e  s e  a m p l i e m o s  e s t u d os  

sob re  a  ge ron to log i a ,  po i s  j á  s e  ap r e sen t am p ro j eções  demográ f i c a s  

p r e o c u p a n t e s  p a r a  S ã o  P a u l o  e  p a r a  t o d o  o  B r a s i l .  A  f a l t a  d e  i n f r a -

e s t ru tu r a  pa r a  su s t en t a r  o  en ve lhec ime n to  do  povo  b r a s i l e i r o ,  

g a r a n t i n d o - l h e  d i g n i d a d e  e  q u a l i d a d e  d e  v i d a  é  e v i d e n c i a d o  n e s s e s  

e s tudos .  

 

A  s e g u i r ,  p r o c u r a r e i  me  p o s i c i o n a r  f r e n t e  a  e s t e  q u a d r o ,  

c o mpa r t i l h a n d o  u ma  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  q u e  p o s s a  c o n t r i b u i r  c o m 

u ma  a b o r d a g e m m u l t i d i s c i p l i n a r  n a s  q u e s t õ e s  r e l a t i v as  a o  e n v e l he c e r .  
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“ A s s i m,  a  i d a d e  a v a n ç a d a  é . . .  u ma  

l i mi t a ç ã o ,  u m e s t r e i t a me n t o .  E  n o  e n t a n t o  

a c r e sc e n t o u  e m mi m t a n t a s  c o i s a s :  a s  

p l a n t a s ,  o s  a n i ma i s ,  a s  n u v e n s ,  o  d i a  e  a  

no i t e  e  o  e t e rno  no  home m.”  

( J U N G , 1 9 7 5 : 3 1 0 )  
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1.3  Af i na l ,  c om o  ve j o  o  e nve l he c im ent o  

 

A  r e a l i z a ç ã o  p e s s o a l  é  m u i t o  i mp o r t a n t e  no  s e r  h uma n o  n o  

m o me n t o  e m q u e  p e r c o r r e  a  f a s e   do  enve lhec imen to .  Adqu i r i r  

a u t o n o mi a ,  c o n q u i s t a r  o  r e s p e i t o  p o r  s u a s  v o n t a d e s  s ã o  o s  c a m i n h o s  

q u e  v ã o  da r  s e g u r a n ç a  e  l i b e r d a d e  d e  a ç ã o  a o  i d o s o .  

N ã o  p o d e m o s  e s q u e c e r  q u e  a  p e s s o a ,  n o r ma l me n t e ,  e m q u a l q u e r  

f a s e  da  v ida ,  t em von t ade ,  de se jo  d e  c o n t i n u i d a d e ,  i mp u l s o  p a r a  

a l c a n ç a r   e s p a ç o s .  

 

Convé m r e s sa l t a r  que :  

 

 

“ ( . . ) s e  p r o c e s s a m t r a n s f o r ma ç õ e s  i mp o r t a n t e s  n a s  

r e l aç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  p e l a  s o c i e da de  c o m a  v e l h i c e  

n a  n o s s a  t r a d i ç ã o  c u l t u r a l .  A  v e l h i c e  p a s s a  a  s e r  

o b j e t o  de  c u i d a do  e  a t e nç ã o  e s p e c i a i s ,  q u e  e r a m 

c e r t a me n t e  i n e x i s t e n t e s  n o s  ú l t i mo s  d o i s  s é c u l o s . ”  

( B I R M A N , 1 9 9 3 : 3 5 )  

 

C e r t a me n t e ,  é  u ma  f a s e  q u e  r e q u e r  c u i d a d o s ,  s e m  n e c e s s i d a d e  d e  

ê n f a s e  n o  d e c l í n i o  f í s i c o .  

N ã o  c o n s i g o  v e r  c o mo  a n o s  d e  d e c l í n i o ,  e  s i m  c o mo  u ma  e t a p a  

d a  v i d a ,   c o mo  f o r a m a  i n f â n c i a ,  a  ado l e scênc i a ,  a  j uven tude ,  e  a  

i d a d e  a d u l t a :   
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“ ( . . )  a  a c e i t a ç ã o  p a s s i v a ,  a  r e s i g n a ç ã o ,  a  i n d i f e r e n ç a ,  

a  c a mu f l a g e m  d e  q u e m  e s t á  o b s t i n a d o  e m n ã o  v e r  a s  

p r ó p r i a s  r u g a s  e  o  p r ó p r i o  e n f r a q u e c i me n t o  e  s e  

i mp õ e   a  má s c a r a  d a  e t e r n a  j u v e n t u d e ,  a  r e b e l i ã o  

c o n s c i e n t e  a t r a v é s  d o  e s f o r ç o  c o n t í nu o ,  mu i t a s  v e z e s  

d e s t i na d o  a o  f r ac a s s o ,  de  c o n t i nu a r  d e  mo d o  

i n f l e x í v e l  o  t r a b a l h o  d e  s e m p r e ,  o u ,  a o  c o n t r á r i o  o  

d i s t a nc i a me n t o  d a  a g i t a ç ã o  q u o t i d i a n a  e  o  

r e c o l h i m e n t o  d a  r e f l e x ã o  ou  n a  p r e c e ,  o  v i ve r  e s t a  

v i d a  c o m o  s e  f o s s e  a  o u t r a ,  d i s so lv idos  t odos  o s  

v íncu lo s  mundanos .  A  ve lh i ce  não  e s t á  s epa rada  do  

r e s t o  d a  v i d a  q u e  a  p r e c e d e :  é  a  c o n t i n u a ç ã o  de  n o s s a  

ado l e scênc i a ,  j uven t u d e ,  ma t u r i d a d e . ”  

(BOBBIO,1976 :29 )  

 

 

E mb o r a  o  e n v e l he c i me n t o  n o  B r a s i l  e s t e j a  a s s o c i a d o  à  mi s é r i a ,  

u ma  p e q u e n a  p a r t e  p r i v i l e g i a d a  d a  p op u l a ç ã o  po d e  e s c o l h e r  c a mi n h o s  

o u  a t i v i da d e s ,  a g or a  j á  s e m  o b r i g a ç ões  p ro f i s s i ona i s .  É  o  mo men to  de  

s e  r e a l i z a r  c o m o  d e s d o b r a me n to  do  núc l eo  f a mi l a r ,  a t r avé s  dos  

f i l h o s ,  e  c o m a  c h e g a d a  d o s  n e t o s .  

I mp o r t a n t e  s a l i e n t a r  q u e  a s  mu d a n ç a s  n a  c o n c e p ç ã o  d o  

e n v e l h e c i me n t o  j á  v ê m o c o r r e n d o  a o  l o n g o  d o s  a n o s .  

A  v e l h i c e  p a s s a  p o r  u ma  t r a n s f o r ma ç ã o  s i g n i f i c a t i va .  

A p e s a r  do   d e c l í n i o  f í s i c o  adv indo  dos  mu i to s  anos  v iv idos ,  

podemos  obse rva r  que  a s  pe s soas  s e  ma n t ê m a t i v a s ,  s o n h a d o r a s  e  

p rocu rando  r ea l i z ações ,  como  é  a  h i s t ó r i a  d e  v i d a  do  su j e i t o  de  e s tudo  

d e s t a  d i s s e r t a ç ã o ,  q u e  v e i o  a  s e  t o rna r  p in to r a .   
34 
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A  mu d a n ç a  n a  c on c e p ç ã o  d e  “ s e r  v e l h o ”  fo i  ma r c a n t e  p a r a  

a q u e l e s  que  v i v e n c i a r a m a  d é c a d a  d e  s e s s e n t a  f o r ma n d o  o s  v e l h o s  d e  

h o j e :  p a r t i c i p a n t e s  e  e x i g i n d o  q u a l i d a d e  d e  v i d a .  

 

 Os  j ovens  da  década  de  s e s s e n t a ,  q u e  h o j e  e s t ã o  i n i c i a n d o  a  

ú l t i ma  f a s e  d e  s ua  v i d a ,  s ã o  e s p or t i s t a s ,  p a r t i c i p a m d a  s o c i e d ade  e  

v e s t e m- s e  a c o mp a n h a n d o  o  e s t i l o  d o  mo me n t o .  A  c a l ç a  “ j e a n s ” ,  p o r  

e x e mp l o ,  p o d e  s e r  u s a d a  p e l o  j o v e m,  pe lo  adu l t o - i doso  e  pe lo  ve lho .  

N ã o  h á  ma i s  d i s c r i mi n a ç ã o  d e  t r a j e s  e  a s  g e r a ç õe s  e s t ã o  ma i s  

p r ó x i ma s .  

 

 N e s t e  mo me n t o  e m q u e  e s t o u  s i s t e ma t i z a n d o  me u s  e s t u d o s  n a  

Ge ron to log i a  pe r cebo  o  quão  é  e s s en c i a l  f o r ma r mos  u ma  c o n s c i ê n c i a  

q u e  t r a n s f o r me  a s  v i s õ e s  e s t e r e o t i pa d a s  e m  r e l a ç ã o  a o  

e n v e l h e c i me n t o .  

 

 P o r  q u e  e s t o u  me  p r o p o n d o  e s s e  d e s a f i o ?  P o r q u e  v e j o  a  

i mp o r t â n c i a  d e  a s  f a mí l i a s  d a r e m  c o n d i ç õe s  p a r a  ma n t e r e m s e u s  

i d o s o s  p r ó x i mos .  

 

“ ( . . . )  a  m a r g i n a l i z a ç ã o  d o s  v e l h o s  e m  u ma  é p o c a  e m 

q u e  a  ma r c h a  d a  h i s t ó r i a  e s t á  c a d a  ve z  ma i s  

a c e l e r a d a  é  u m d a d o  d e  f a t o  i mp o s s í v e l  d e  i g n o r a r .  

( . . . )  O  v e l h o  s a b e  p o r  e x p e r i ê n c i a ,  a q u i l o  q u e  o s  

o u t r o s  a i n d a  n ã o  s a b e m e  p r e c i s a m a p r e n d e r  c o m e l e ,  

s e j a  na  e s f e r a  é t i c a ,  s e j a  na  dos  cos tumes ,  s e j a  na  

d a s  t é c n i c a s  d e  s ob r e v i v ê nc i a ” .  (BOBBIO,  1976 :20 ) .   
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 A  ma r g i n a l i z a ç ã o  d o  v e l h o  e  a  a u s ê nc i a  d e  o b j e t i v o s  l e v a m- n o  a  

u ma  v i d a  s e m q u a l q u e r  p e r s p e c t i v a  d e  f u t u r o .  P o r t a n t o ,  r e s g a t a r  o  

l u g a r  s o c i a l  d o  i d o s o  é  c r u c i a l .  

 

 B I R M A N  n o s  i n d i c a  a s  p o s s i b i l i d a d e s  q u e  h i s t o r i c a me n t e  s e  

a b r i r a m,  à  me d i d a  q u e   a  v i s ã o  da  ve lh i ce  pa s sou  po r  mudanças .  

 

“ ( . . . )  A  sub j e t i v idade  do  ve l h o  n ã o  e r a  r e c o n h e c i d a .  

V a l e  d i z e r ,  o  i d o s o  e r a  c o n s i d e r a d o  a l g u é m  q u e  

e x i s t i u  n o  p a s s a d o ,  q u e  r e a l i z o u  o  s e u  p e r c u r s o  

p s i c o s s o c i a l  e  q ue  a p e n a s  e sp e r a  o  m o me n t o  f a t í d i c o  

p a r a  s a i r  i n t e i r a me n t e  d a  c e n a  d o  mu n d o .  ( . . . )  a  

pos s ib i l i dade  de  r econhec i me n t o  d a  v e l h i c e  c o mo  

s u j e i t o  p s í q u i c o  e x i s t e n t e  e  c o mo  a g e n t e  soc i a l ,  o  

i d o s o  p o d e  t a l v e z  s e  r e l a c i o n a r  c o m  o  f u t u r o  d e  u ma  

ou t r a  ma ne i r a  r ed ime ns ionando  a  sua  i n se r ção  na  

o r d e m d a  t e mp o r a l i d a d e .  ( B I R M A N ,  1 9 9 3 : 3 8 , 3 9 )  

     

 

 A  p e r s p e c t i v a  d o  i d o s o  d e  s e  v e r  c o mo  a g e n t e  s o c i a l  v e m  a o  

e n c o n t r o  d o  me u  p e n s a me n t o  s o b r e  a  p r e s e r v a ç ã o  d a  a u t o n o m i a  no  

e n v e l h e c i me n t o .  R e s p e i t a r  e  r e c o n he c e r  a s  s u a s  p o ss i b i l i d a de s  d e  

f a z e r  e s c o l h a s  é  m u i t o  i mp o r t a n t e .  E l e s  e s t ã o  n a  v i d a  pa r a  v i v e r  e  n ão  

pa r a  pa s sa r  po r  e l a  s em p ropós i t o s  e  s o me n t e  a g u a r d a r  o   encon t ro  

c o m a   f i n i t u d e .  
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“Nossos conhecimentos são apenas aproximação da 

plenitude da realidade, e  por isso mesmo  são sempre 

relativos; na medida, entretanto, em que representam a 

aproximação efetiva da realidade objetiva, que existe 

independentemente de nossa consciência, são sempre 

absolutos. O caráter, ao mesmo tempo absoluto e 

relativo da consciência, forma uma unidade dialética 

indivisível”.  

(LUKÁCS, 1967: 233). 
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PROCEDIMENTOS DA METODOLOGIA  

 

2.1   Te or ia  

 

O  me u  g r a n d e  d e s a f i o  n e s t e  e s t u d o  f o i  c o n s t r u i r  u m r e f e r e n c i a l  

t e ó r i c o  e  p r o c u r a r  me t o d i z a r  u ma  p r á t i c a  de  l evan t amen to  de  dados  

b i o g r á f i c o s  d e  h i s t ó r i a  d e  v i d a .  A  p r o p o s t a  d e  p e s q u i s a  -  

t r a n s f o rm a ç ã o  n a  ú l t i m a  f a s e  d a  v i d a  -  ex ig i a  um con jun to  de  

p r i n c í p i os   a o  e x a mi n a r  o  ma t e r i a l  r eg i s t r ado   na  mi nha  a t i v idade  

c l í n i c a ,  a o  l o n g o  d e  v á r i o s  a n o s .   

 

S e g u n d o  C I A M P A ,  ( 2 0 0 1 )  n u ma  l i n g u a g e m d e  d i c i o n á r i o ,  p o d e -

se  d i ze r  que  t rans formação  é  d a r  u ma  n o v a  f o r ma ,  m o d i f i c a r ,  

d i f e r e n c i a r - s e  d a  v i d a  q u e  e s t a v a  v i v e n d o  e  fa se  é  u m e s t á g i o  d e  u m a  

e v o l u ç ã o  q u e  c o mp r e e n d e  uma  s é r i e  d e  mo d i f i c a ç õ e s .  

 

D e s s a  f o r ma ,  o p t e i  p e l o  mé t o d o  q u a l i t a t i v o  d e  a n á l i s e ,   i n d i c a d o  

p a r a  e s t u d a r  h i s t ó r i a  d e  v i d a .  

 

“ A  p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s  mu i t o  

p a r t i c u l a r e s .  E l a  s e  p r e o c u p a  c o m  u m n í v e l  d e  

r e a l i d a d e  q u e  n ã o  p o d e  s e r  q u a n t i f i c a d o .  O u  s e j a ,  e l a  

t r a b a l h a  c o m o  u n i v e r s o  d e  s i gn i f i c ados ,  mo t ivos ,  

a s p i r aç õ es ,  c r e nça s ,  v a l o r e s  e  a t i t u de s ,  o  q u e  

c o r r e s p o n d e  a  u m e s p a ç o  ma i s  p r o f u n d o  d a s  r e l a ç õ e s ,  

d o s  p r o c e s s o s  e  d o s  f e n ô me n o s  q u e  n ã o  p o d e m s e r  

r e d u z i d os  à  o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  d e  v a r i á v e i s . ”  

(MINAYO,2001 :21 ,22 ) .  
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N a  a t i v i d a d e  c l í n i c a ,  t i ve  s u c e s s i v o s  e n c a mi n h a m e n t o s  d e  

p e s s o a s  i d o s a s  e  c o mo  p r o c e d i me n t o  d e  t r a b a l h o  d e s e n v o l v o  u m 

r e g i s t r o  s i s t e má t i c o  d o s  a t e n d i me n t o s  r e a l i z a d o s .    

O  me u  u n i v e r s o  de  t r a b a l ho  é  c o m h i s t ó r i a s  d e  v i d a  d e  a d u l t o s  

j o v e n s ,  ad u l t o s  d e  me i a - i d ad e ,  a d u l t o s  i d o s o s  e  v e l h o s .  E s s e s  ú l t i mo s  

c h e g a r a m a o  f i n a l  d e  s u a  j o r n a d a  d e  t r a b a l h o  c o m p o s s i b i l i d a d e s  

f í s i c a s ,  o r g â n i c a s ,  e mo c i o n a i s  e  s o c i a i s ,  p a r a  r e v e r e m e  p r o mo v e r e m  a  

t r a n s f o r ma ç ã o  e  p o d e r e m d a r  e s p a ç o  à s  s u a s  a s p i r a ç õ e s ,  p o r  me i o  d e  

a t i v idades  nunca  an t e s  pos s íve i s  de  s e r em r ea l i z adas .  Suas  

r e s p o n s a b i l i da d e s  c o mo  p a i s ,  e du c a d o r e s  e  p r o ve d o r e s  de  s u a s  

f a mí l i a s  n ã o  l h e s  p e r mi t i a m  s o n h a r  o u  r e a l i z a r   a t i v i d a d e s  f o r a  d a s  

o b r i g a ç õ e s  c o s t u m e i r a s  n o  s e u  c o t i d i a n o .  S ã o  p e s s o a s  q u e  b u s c a r a m  

n a  a j u d a  p s i c o t e r a p ê u t i c a ,  u m s u p o r t e  p s i c o l ó g i c o  o u ,  s i mp l e s me n t e ,  

a l g u é m q u e  o s  e s c u t a s s e ,  s e m  c e n s u r a s ,  b u s c a n d o  t a mb é m,  u m a  

p ro t eção  é t i c a ,  à  me d ida  que  s eus  s e n t i m e n t o s ,  s ua s  d o r e s ,  s u a s  

a s p i r a ç õ e s  ma i s  p r o f u n d a s  d i a n t e  d e  s i  me s mo s  e  d e  s e u  u n i v e r s o  

f a mi l i a r  e  s o c i a l   e r a m e x p o s t o s .  

A  t r a j e t ó r i a  v o l t a d a  p a r a  a  e s c u t a  do  s o f r i me n t o  h u ma n o  e s t e ve  

a mp a r a d a  e m s u b s í d i o s  t e ó r i c o s .  N o  me u  c a s o ,  t o d a  a  mi n h a  f o r ma ç ã o  

c o mo  c l í n i c a  s e g u i u  a  a b o r da g e m c o r p o r a l ,  f o c a d a  n a  c a l a t o n i a .  

O  a t e n d i me n t o  p s i c o t e r a p ê u t i c o  e  e s s a  a b or d a g e m t ê m  c o mo  

ob j e t i vo  p ropo rc iona r  um c l i ma  r e f l ex ivo  buscando  p rop i c i a r  o  

r e s g a t e  da  s u a  p r óp r i a  h i s t ó r i a  e  das  s u a s  e s c o l h a s ,  p a r a  c o m a  a j u d a  

do  p s i có logo  t r an s fo r ma rem mo men tos  d i f í c e i s  e  s em pe r spec t i va s  e m 

u ma  n o v a  f a s e  d e  v i d a .  

 

 

 
39 



Valda Bernardes de Souza Bruno                                             - Procedimentos da metodologia 
 

 

L e v a n d o  e m c o n t a  q u e  u ma  p e s q u i s a  n ã o  d e v e  s e r  s i m p l e s me n t e  

d e s c r i t i va ,  ma s  d e v e  s e r  s u s t e n t a da  p o r  u ma  i d é i a ,  c o n s t r u í d a  a o  

l o n g o  d e  u ma  d i s c u s s ã o  q u e  f u n c i o n ar á  c o mo  a l i c e r c e ,  a  a r g u me n t a ç ã o  

e v o l u i u  c o m  b a s e  e m d a d o s  r e s u l t a n t e s  d a  p e s q u i s a ,  d a n d o  ma i o r  

c o n s i s t ê n c i a  a o  d e b a t e  p r o p o s t o .  Po r  i s so ,  a l ém de  have r  um 

a r g u me n t o ,  a  c o n s i s t ê n c i a  d a  a n á l i se  d o  ma t e r i a l  f o i  f o r j a d o  a  p a r t i r  

d a  d i s c uss ã o  q u e  o  p r ó p r i o  p e s q u i sad o r  e s t a be l e c e u  c on f r o n t a n do  o s  

r e s u l t a d os  c o m t e o r i a s  e  c om  d a d o s  q u e   a n t e c e d e r a m e s t a  d i s s e r t a çã o .  

O  n o s s o  e s t u d o  c o n t e mp l a  a  p e s s oa  n e s s a  ú l t i ma  e t a p a  e  c o n h e c e  

sua  h i s t ó r i a  de  v ida ,  a t r avé s  do  ma te r i a l  co l e t ado   den t ro  do  con t ex to  

d o  a t e n d i me n t o  c o m  a  C a l a t o n i a  q u e  s e r á  d e s c r i t a ,  a d i a n t e ,  n o  i t e m 

r e l a t i v o  a o s   p r o c e d i me n t o s  me t o d o l ó g i c o s .   

  E s t e  e s t u d o  i n v e s t i g o u  c o m o  o  i d o s o ,  e m c o n d i ç õ e s  d e  e x p r e s s a r  

a  s u a  v on t a d e  e  t e r  a u t o n omi a  d i a n t e  d e  s u a  v i d a ,  mo s t r a  r e s u l t a d o s  

p r o mi s s o r e s .  P a r e c e u - n o s  e m b l e má t i c a  a  h i s t ó r i a  d a  s e n h o r a  q u e  n ã o  

v i a  s e n t i d o  e m f i c a r  e m c a s a  a p ós  sua  aposen t ado r i a ,  e  t o rna - s e  uma  

p i n t o r a ,  i n i c i a l me n t e  d e  p e q u e n o s  l ad r i l hos ,  evo lu indo  pa r a  quad ros  

e m ó l e o  s o b r e  t e l a  e  p a r a  a  t i n t a  pa s t e l ,  s em nunca  t e r  de senhado  ou  

p i n t a d o .  M a i s  t a r d e ,  j á  ao s  70  anos ,  su rge  t ambé m o  i n t e r e s se  pe l a s  

e s c u l t u r a s .  O  u n i v e r s o  d o  e s t u d o  é  s u a  h i s t ó r i a .  O  mi t o  d e  q u e  a  

p e s s o a  i d o s a  n ã o  m u d a ,  t o r n a - s e  e m pe c i l h o ,  d i a n t e  d e  u m i d o s o  e m  

c r i s e  e x i s t e n c i a l  e  d e p r e s s õ e s .   Q ua l q u e r  a ç ã o  q u e  l e v a  à  c o n s c i ê n c i a ,  

t r a n s f o r ma .  

“ M e t a mo r f o s e :  a  g e n t e  i r  s e  t r a n s f o r ma n d o  

p e r ma n e n t e me n t e !  S o mo s  s e r e s  h u ma n o s ,  s o mo s  

ma té r i a :  a t r avés  da  p r á t i c a ,  a  gen t e  va i  s e  

t r a n s f o r ma n d o ! ”  (CIAMPA,2001 :111 ) .  

 
40 



Valda Bernardes de Souza Bruno                                             - Procedimentos da metodologia 

 

 

P o r t a n t o ,  e s s e  é  u m p o n t o  f u n d a me n t a l  n e s t e  c o n t e x t o  d e  

j u s t i f i c a t i v a  d a  m e t o d o l o g i a :  p r o c u ra mo s  a t e n t a r  p a r a  a s  p o s s í v e i s  

s u s t e n t a ç õ e s  d o  m o v i me n t o  d e  t r a n s fo r ma ç ã o .  

 

S abemos  que  o s  p roce s sos  s ão  exc lu s ivamen te  i nd iv idua i s  e  

i n t r a n s f e r í v e i s ,  ma s  q u e  r e f l e t e m a s p e c t o s  d o  c o l e t i v o .   

 

A p r o v e i t o  a q u i  p a r a  me n c i o n a r  q u e  o  a u t o r  c i t a d o  a c i m a  

( C I A M P A , 2 0 0 1 )  me  f o r t a l e c e u  n a  j u s t i f i c a t i va  pe l a  opção  

me t o d o l ó g i c a  d e  t r a b a l h a r  c o m u m ú n i c o  s u j e i t o .   

 

KOLYNIAKK  a s s i m deno mina  o  que  s e j a  o  su j e i t o  t í p i co :  

  

 

“ O  q u e  é  s u j e i t o  ‘ t í p i c o ’?  É  a q u e l e  q u e  e n c a r n a  u m  

m o v i me n t o  q u e  é  c o l e t i v o ,  n ã o  d o  i n d i v í d u o ,  q u e  d e  

a l g u ma  f o r ma  e s t á  c o n c r e t i z a n d o  a s  t e ndê n c i a s  

( u t o p i a s ,  p r o j e t o s ,  c r e n ç a s  e t c )  que  e s t ão  de l i neando -

s e  n o  g r u p o  e m  e s t u d o .  U ma  v e z  c a p t a d a  e s t a  

t e n d ê n c i a ,  e s c o l h e m o s  o  s u j e i t o ,  q u e  n ã o  é  u m  ú n i c o  

p o s s í v e l ,  u m e l e i t o ,  ma s  é  u m q u e  e s t á  c o n s e g u i n d o  

c o n c r e t i za r  e s t a  t en d ê n c i a .  N o t e mos  q u e  f a l am o s  e m  

e s t a r  c o ns e g u i n d o  r e a l i z a r  u ma  t e n d ê n c i a  e  n ã o  e m 

t ê - l a  c o nc r e t i z a d o ,  u ma  v e z  q u e  o  c o n c e i t o  c o n t i d o  

e m  ‘ c o n c r e t i z a n d o  u ma  t e n d ê n c i a ’  t r a z  e m s i  a  i d é i a  

d e  mo v i me n t o  c o n t í n u o ,  a  t e n d ê n c i a  s e  a mp l i a  o u  s e  

mod i f i c a  a  c ada  mome n to  em q u e  e l a  é  ‘ pe r s e g u i d a ’ “ .  

( 1 9 9 6 , 3 5 , 3 6 )  
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A  b u s c a  p e l a  a p r e e n s ã o  d o  m o v i me n t o  d e  t r a ns f o r ma ç ã o  f e z  c om  

q u e  t a mb é m a  p r o p o s t a  me t o d o l ó g i c a  i n i c i a l  s o f r e s s e  m o d i f i c a ç õe s .  

 

E mb o r a  o  o b j e t i v o  f o s s e  a n a l i s a r  o s  d a d o s  c o l h i d o s  a o  l o n g o  d e  

u m p r o c e s s o  p s i c o t e r a p ê u t i c o ,  j á  co n c l u í d o ,  a o  r e c o n t a t a r  a  p a c i e n t e ,  

p o r  t e l e fo n e ,  v i s a n d o  r e c o l h e r  a u t o r i z a ç ã o  d e s s e  ma t e r i a l ,  s u r g i u  a  

pos s ib i l i dade  de  um novo  encon t ro .  
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“ É  a t r a vé s  d o  r a c i o c í n i o  q u e  o  a u t o r  

expõe ,  pa s so  a  pa s so ,  s eu  pensame n to  e  

t r a n s mi t e  s u a  me n s a g e m.  O  r a c i o c í n i o ,  a  

a r g u me n t a ç ã o ,  é  o  c o n j u n t o  d e  i dé i a s  e  

p r o p o s i ç õ e s  l o g i c a me n t e  e n c a d e a d a s ,  

me d i a n t e  a s  q u a i s  o  a u t o r  d e mo n s t r a  s u a  

pos i ção . ”  (SEVERI NO,2000 :55 )  
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 2.2  Pr oc ed i m e nt os  m e t odo lóg i c os  da  pe s qu i s a  

 

U m p o n t o  f u n d a m e n t a l  p a r a  d e s en v o l v e r  o  e s t u d o  q u e  e s t e  c a s o  

c l í n i c o  p o s s i b i l i t o u  f o i  a c o mp a nha r  o  p ro s segu imen to  de  sua  

e v o l u ç ã o .  P a r a  i s s o ,  f o i  i mp o r t a n t e  o  c o n s e n t i me n t o  d a  s e n h o r a  e m  

c o n t r i b u i r  c o m u m a  e n t r e v i s t a - d e p o ime n t o  t o r n a n d o - a  c o - p a r t i c i p a n t e  

d e s t e  t r a ba l h o .  

A o  e l e g e r  c o mo  o b j e t o  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o  u m c a s o  c l í n i c o  c u j a s  

m u d a n ç a s  f i c a r a m e v i d e n c i a d a s  a o  l ongo  do  t r a t amen to  qu i s  e s t uda r  a  

i mp o r t â n c i a  da  t r a n s fo r ma ç ã o  d e s se  s u j e i t o  a o  i n i c i a r  a  ú l t i m a  e t a p a  

d e  v i d a ,  me s mo  q u e  n u m p r i me i r o  mome n to  o  su j e i t o   s e  mo s t r a s se  

t o t a lmen te  de se s t imu lado  e  s em pe r spec t i va s .  

A  s i t uação  p rop i c i ada  pe lo s  encon t ro s  s ema na i s  nos  ap rox ima   

d o  i d o s o  q u e  p r o c u r a  o  p s i c o t e r a p e u t a  p a r a  e s c u t á - l o ,  s u r g i n d o  a s s i m  

u ma  r e c on s t i t u i ç ão  a u t o b i o g r á f i c a ,  q u e  n em s e m p r e  é  p l e na me n t e  

c o n s c i e n t e ;  o  r e l a t o  d e  s o n h o s  e  d e  i ma g e n s  c o n t é m f a r t o  m a t e r i a l ,  

que  ao  s e r  i n t e rp r e t ado ,  o f e r eceu  opo r t u n i d a d e  d e  r e v i s ã o  d o  p a s s a d o .  

P o r t a n t o ,  p r o p u n h a - me  a  d e b r u ç a r - m e  s o b r e  o  ma t e r i a l  r e c o l h i d o  

e  r e f l e t i r  s o b r e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  t r a n s f o r ma ç ã o  n o  e n v e l h e c i me n t o ,  

à  me d i d a  q u e  s e  p r o p i c i a v a m  o p o r tun idades  de  r e f l exão .  Ta mbém  à  

p r o p o r ç ã o  q u e  a  a u t o n o mi a  n a  e s c o l h a  d o s  c a mi n h o s  f o i  s e n d o  

e x e r c i d a  a t r a vé s  da  a t i v i d a d e  p s i co t e r a p ê u t i c a ,  o c o r r e r a m m u d a n ç a s .   
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I n i c i a l me n t e ,  e s c o l h i  t r ê s  ca s os  q u e  a t e n d i a m  o  me u  o b j e t o  d e  

e s t u d o :  a  t r a n s f o r ma ç ã o .  A o  me  d e p a r a r  c o m a  i mp o s s i b i l i da d e  d e  o s  

r e e n c o n t r a r ,  ( p o r  t e r e m mu d a d o  d e  e n d e r e ç o  o u  d e  c i d a d e )  e  n ã o  p o d e r  

u s a r  o s  d a d o s  q u e  c o mpr o v a r i a m a s  mudanç as ,  op t e i  po r  um ún i co   

q u e  me  p r o p o r c i o n o u  e s s a s  c o n d i ç õ e s .  

A o  e x t r a i r  d o  p r o n t u á r i o  e m  c a r t e i r a  a n o t a ç õ e s  d o s  d a d o s ,  f a l a s  

e  exp re s sões  que  co r r e spondam a o  ob j e to  do  e s tudo  p ropos to ,  

d e s t a c a m o s  a  i mp o r t â n c i a  d o  r e s g u a r d o  d a  p r i v a c i d a d e  e  d o  a n o n i ma t o  

do  su j e i t o .  

P r o c u r o  t r a n s c r e v e r  o s  r e g i s t r o s  d e  c o mo  f o r a m  a n o t a d a s   e s s a s  

s e s s õ e s   n ã o  t r a z e n d o  d e t a l h e s  d e  s u a  i n t i mi d a d e  p e s s o a l ,  f a mi l i a r  e  

s o c i a l ,  p o i s  o  e n f o q u e  d e s t e  e s tudo  é  a  t r an s fo rma ção  que  pode  

o c o r r e r  a o  i d o s o ,  q u a n d o  s e  c h e g a  s e m e s t í m u l o s  à  a p o s e n t a d o r i a .   

G o s t a r i a  a q u i  d e  me  d e t e r  n o  r e l a t o  d e  c o m o   r e a l i z a mo s   o  

a t e n d i me n t o ,  s e g u i d o  d e  r e g i s t r o ;  c o n s i d e r o  e s s e n c i a l  d e s c r e v e r  a  

t é c n i c a  da  c a l a t o n i a ,  q u e  t a mbé m f o i  u ma  e t a p a  d o  p r o c e d i me n t o  

me t o d o l ó g i c o  n a  c o n s t r u ç ã o  d e s t e  e s t u d o ,  p a r a  c o mpr e e n d e r  a  

t r a n s f o r ma ç ã o  o c o r r i d a  n o  su j e i t o .  

N o s s o s  e n c o n t r o s  s e  d e r a m n u m e s p a ç o  d e  2 0  me s e s ,  o r a  u ma  

v e z  p o r  s e ma n a ,  o r a  d u a s  ve z e s ,  c o nfo r me  o  e s t a d o  d e  a n s i e d a de  e m  

q u e  s e  e n c o n t r a v a .  E r a m  r e a l i z a d o s  e m m e u  c o n s u l t ó r i o ,  e m u m a  s a l a  

c o m  d u a s   p o l t r o na s   u ma  e m  f r e n t e  à  o u t r a .  J u n t o  à  p o l t r o n a ,  u ma  

me s a  d e  a p o i o ,  o n d e  ma n t e n h o   u ma  p r a n c h e t a  c o m p a p e l  e  c a n e t a   

p a r a  r e g i s t r a r   a s  f a l a s  d a  p a c i e n t e ,  s u j e i t o  de s t e  e s t ud o  e  a r q u i v a d a s  

n u m p r o n t u á r i o .   
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A p ó s  a p r o x i ma d a me n t e  2 0  mi n u t o s  n o s  t r a n s fe r í a mos  p a r a  a  s a l a   a o  

l a d o ,  a  p a c i e n t e  s e  d e i t a v a  e  a p l i c á v a mo s  o s  t o q u e s  c o m  a  t é c n i c a  

c a l a t ô n i c a  q u e  a  l e v a v a  a  u m e s t ado  de  de scon t r ação .  De t a lha r emos  

c a d a  e t a pa  d e s t e  p ro c e d i me n t o ,  e m s e g u i d a .   

 C a l a t o n i a  f o i  o  t e r mo  c u n h a d o  p o r  S á n d o r  p a r a  d e s i g n a r  a  

M e t o d o l o g i a  d e  Tr a b a l h o  C o r p o r a l  p o r  e l e  d e s e n v o l v i d a  d e s d e  s u a s  

p r i me i r a s  o b s e r v a ç õ e s  s o b r e  a  a t uação  t e r apêu t i c a  do  t oque .  

  S u r g i u  p e l a s  mã o s  d o  D r .  Pe thö  Sándo r ,  mé d i co ,  na sc ido  

na  Hungr i a  e  convocado  pa ra  s e rv i r  n u m h o s p i t a l  d a  C r u z  V e r me l h a ,  

d u r a n t e  a  S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l .  A l i ,  e m  me i o  a o  c a o s ,  e l e  

c o me ç o u  a  a t e n de r  o s  f e r i dos ,  mu t i l a d o s  e  t r a u ma t i z a d o s  p e l a  g u e r r a  

c o m s e u s  c o n h e c i me n t o s  mé d i c o s ,  ma s  t a m b é m,  p o r  i mp u l s o  o u  

i n t u i ç ã o ,  d i a n t e  de  t a n t o  so f r i me n t o ,  t o c a v a  o s  p a c i en t e s  d e  fo r ma  

s u a v e .  

“ ( . . . )  As  ma i s  d i f e r en t e s  q u e i x a s  n a  f a s e  p ó s -

o p e r a t ó r i a ,  d e s d e  me m b r o s  f a n t a sma s  e  a b a l a me n t o  

ne rvoso ,  a t é  dep re s sões  e  r e a ç õ e s  c o m p u l s i v a s .  

P e r c e b e u– s e  e n t ã o  q u e  a l é m  d a  me d i c a ç ã o  c o s t u me i r a  

e  dos  cu idados  de  ro t i na  o  con t a to  b i -pe s soa l  

j u n t a me n t e  c o m  a  m a n i p u l a ç ã o  s u a ve  n a s  

e x t r e mi d a d e s  e  na  n u c a ,  c o m c e r t a s  mo d i f i c a ç õ es  

l e v e s  q u a n t o  à  p o s i ç ã o  d a s  p a r t e s  ma n i p u l a d a s ,  

p r o d u z i a  d e s c o n t r a ç ã o  mus c u l a r ,  c o mu t a ç õ e s  v a s o  

mo to ra s  e  r e cond i c ioname n to  do  ân imo  dos  ope rados ,  

n u ma  e s c a l a  p o u c o  e s p e r a d a ” .  (  SÁNDOR, ,  1974 :92 )  
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 A s s i m,  c o m e s s a  b a g a g e m  c h e g a  a o  B r a s i l ,  a  S ã o  P a u l o ,  e m  

1 9 4 9 .  F o i  n a  F a c u l d a d e  d e  P s i c o l o g ia  d a  P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  

C a t ó l i c a  d e  S ã o  Pa u l o  q u e   p r i me i r o  d i v u l g o u  e s t e  mé t o d o  t e r a p ê u t i c o  

e m  s u a s  a u l a s  d e  a p l i c a ç ã o  d e  t é c n i c a s  d e  r e l a x a me n t o  e  a n á l i s e  d e  

ma n i f e s t a ç õ e s  p s i c o s s o má t i c a s .  

 

 A  p a l a v r a   c a l a t o n i a  t e m s u a  o r i g e m n o  v e r b o  g r e g o :   

 

“ K h a l a ó ” ,  q u e  s i g n i f i c a  “ r e l a xa ç ã o ”  e  t a mbé m  

“ a l i me n t a ç ã o ” ,  “ a fa s t a r - s e  d o  e s t a do  d e  i r a ,  f ú r i a ,  

v i o l ê n c i a ” ,  “ a b r i r  u ma  p o r t a ” ,  “ d e sa t a r   a s  a ma r r a s  

d e  u m o d r e ” ,  “ d e i x a r  i r ” ,  “pe rdoa r  ao s  pa i s” ,  “ r e t i r a r  

t o d o s  o s  v é u s ” .  ( SÁ N D O R , 1 9 7 4 : 9 2 )  

  

 

 A  e s c o l ha  d e s s e  n o me  p e l o  D r .  S á n d o r  b u sc o u  t r a nsmi t i r  o s  

p r i n c í p i o s  n o r t e a d o r e s  d e s t a  p r o p o s t a .  
 
 

“ A s s i m,  a i n d a  c o n f o r me  o  p r ó p r i o  a u t o r ,  a  e x p r e s s ã o  

c a l a t o n i a  i n d i c a  u ma  c o n d iç ã o  d e  d e s c o n t r a ç ã o ,  

so l t u r a ,  po rém não  apenas  do  pon to  de  v i s t a  do  t ônus  

m u s c u l a r :  e m s e u  s e n t i d o  ma i s  a m p l o ,  r e f e r e - s e  

t a mbé m à q u e l a s  pos s i b i l i d ade s  d e  r e o r g a n i z a ç ã o  d e  

t e n s õ e s  i n t e r n a s ,  c u j a  o r i gem o  t e rmo  nos  suge re  

a n a l o g i c a me n t e . ”    

(FARAH,  1995 :  300 )  

 

 E m q u e  c o n s i s t e  a  c a l a t o n i a ?  
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 P a r a  v i s u a l i z a r  e m q u e  c o n s i s t e  e s s a  me t o d o l o g i a ,  r e s u mi m o s  

s u a  d i n â mi c a   d e  f o r ma  s u c i n t a .   
 

  A p ó s  o  c o n t a t o  i n i c i a l  v e r b a l ,  e n c a m i n h a mo s  o  p a c i e n t e  p a r a  a  

s a l a  d e  r e l a x a me n t o  o n d e  s e  e n c on t r a  u ma  c a ma  d o  t i p o  “ t u r c a ” ,  

c o b e r t a  po r  t o a l h a s  e  u ma  ma n t a ,  n a  l a t e r a l  c a s o  a  t e mpe r a t u r a  s u g i r a  

s e u  u s o .  P e d i mo s  q u e  t i r e m  o s  s a p a t o s  e  me i a s  e   ob j e to s  que  pos sa m  

i n c o mo d a r ,  c o mo :  j ó i a s ,  b i j u t e r i a s  e  ob j e to s  em bo l so s .  Ao  de i t a r - s e ,  

i n i c i a mo s  o s  t o q u e s  n o s  d e d o s  d o s  p és ,  s u a v e s  e  s i n c r o n i z a d o s ;  c a d a  

t o q u e  l e v a  a p r o x i ma d a me n t e  t r ê s  min u t o s ,  n u m  t o t a l   d e  v i n t e  e  c i n c o  

mi n u t o s .  O  e s t a d o  d e  d e s c o n t r a ç ã o  c o n d u z  o  p a c i e n t e  a  u m    p r o f u n d o   

r e l a x a me n t o .  

 

  A n t e s  d e  e mi g r a r  p a r a  o  B r a s i l ,  Sándo r  t r aba lhou  na  A lemanha  

n o  e x e r c í c i o  d a  me d i c i n a ,  c o m  p a c i e n t e s  e m s o f r i me n t o  d o  p r é  e  p ó s -

g u e r r a .  N o  B r a s i l ,  e s t e  mé t o d o  s e  e x p a n d i u  p a r a  o  a t e n d i me n t o  

p s i c o l ó g i c o ,  c o ns t i t u i n d o - s e  u ma  a b o r d a g e m r e c o n h e c i d a  p e l o  

Conse lho  Reg iona l  de  Ps i co log i a .  

 

   A s s i m,  a o  e x p o r m o s  u ma  s uc i n t a  d e s c r i ç ã o  d a  c a l a t o n i a  à  q u a l  a  

n o s s a  p a c i e n t e  s e  s u b me t e u  n o  a t e n d i me n t o  e m c o n s u l t ó r i o ,  c h a ma mo s  

a  a t e nç ã o  p a r a  o  p ro p i c i a d or  d o  r e s g a t e  b i o g r á f i c o  d a  sua  t r a j e t ó r i a  d e  

v i d a .   
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“A  Aná l i s e  de  Con teúdo  como  mé todo  não  

p o s s u i  q ua l i d a de s  má g i c a s  e  r a r a me n t e  s e  

r e t i r a  ma i s  d o  q u e  n e l a  s e  i n v e s t e  e  

a l g u ma s  v e z e s  me n o s  ( . . . )  n o  f i n a l  d a s  

con t a s  nada  há  que  subs t i t ua  a s  i dé i a s  

b r i l ha n t e s ” .   

(MINAYO,1999:202 -  BARDIN,1979:20).  
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2.3 Aná l i s e  de  c onte údo  

 

A  c o n s t r u ç ã o  d o  s a b e r  c i e n t í f i c o  p r e s s u p õ e  a  c a p a c i d a d e  d e  

m o b i l i z a r  a t i t u d e s ,  t e o r i a s  e  t é c n i c a s ,  i n d i c a n do  c a mi n h o s  e  mé t o d o s  

a l t e r n a t i vo s  d e  i n ve s t i ga ç ã o .  

N a  c a t e g o r i a  t rans formação  b u s c o  e s t a be l e c e r  a  h i s t ó r i a  

p a s s a d a  e  p r e s e n t e  d a  v i d a  d o  s u j e i t o  e  a  r e s s i g n i f i c a ç ã o  de  s u a  

t r a j e t ó r i a .  

O  p r i me i r o  p a s s o  f o i  o r g a n i z a r  e  l evan t a r  o s  dados  que  s e r i am  

p e r t i n e n t e s  a  e s t a  i n v e s t i ga ç ã o  f a z en d o  u ma  l e i t u r a   e  c r i t e r i o s a  d o  

p r o n t u á r i o  d a  p a c i e n t e ,  e x t r a i n d o  o  que  a t end i a   a  nos sa  p ropos t a .  

O  s e g u n d o  p a s s o  fo i  r e a l i z a r  u m l ev a n t a me n t o  b i b l i o g r á f i c o  q u e  

me  pe r mi t i s s e  ap ro funda r  e  c o mp r e e n d e r  o  i d o s o  n o   mo me n t o  c r u c i a l  

d a   s u a  a p o s e n t a d o r i a .  

U m t e r c e i r o  p as s o  fo i  c o mb i n a r  t r ê s  i n g r e d i e n t e s  q u e   p r o d u z e m  

c o n h e c i me n t o ,  o u  s e j a ,  t e o r i a ,  mé t o d o  e  c r i a t i v i d a d e .  

M I N A Y O ,  a o  d e s c r e v e r  a n á l i s e  d e  c o n t e ú d o ,  n o s  d i z  q u e  é  ma i s  

q u e  u m p r o c e d i me n t o  t é c n i c o ,  c i t a n d o  B A R D I N :  

 

“ U m c o n j u n t o  d e  t é c n i c a s  d e  a n á l i s e  d e  c o mun i c a ç ã o  

v i s a n d o  o b t e r ,  p o r  p r o c e d i me n t o s  s i s t e má t i c o s  e  

o b j e t i v o s  a  d e s c r i ç ã o  d o  c o n t e ú d o  d a s  me n s a g e n s ,  

i n d i c a d o r e s  q u e  p e r mi t a m  a  i n f e r ê n c i a  d e  

c o n h e c i me n t o s  r e l a t i v o s  à s  c o n d i ç õ e s  d e  

p r o d u ç ã o / r e c e p ç ã o  d e s t a s  me n s a g e n s ” .  ( 1 9 9 9 : 1 9 9 -

1979 :42 )  
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A técnica de história de vida nos remeteu à compreensão, não apenas da 

transformação  do sujeito como também nos forneceu elementos culturais para que a 

própria história  seja mais bem compreendida neste estudo. 
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“ I n t e r p r e t a r ,  e m s e n t i d o  r e s t r i t o ,  é  t o ma r  

u ma  p o s i ç ã o  p r ó p r i a  a  r e spe i t o   da s  i dé i a s  

e n u n c i a d a s ,  é  s u p e r a r  a  e s t r i t a  me n s a g e m  

( . . . )  é  l e r  n a s  e n t r e l i n h a s ,  é  f o r ç a r  o  a u t o r  

a  um  d i á logo ,  é  exp lo r a r  t oda  a  

f e c u n d i d a d e  d a s  i d é i a s  e x p o s t a s ,  é  c o t e j a -

l a s  c o m o u t r a s ,  e n f i m,  é  d i a l o g a r ” .   

(SEVERI NO,2000 :56 ) .  
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3 ANÁLISE E  INTERP RETAÇÃO 

 

N e s t a  e t a p a ,  p r e t e n d o  f a z e r  u ma  i n t e r l o c u ç ã o  e n t r e  a  f a l a  d a  

e n t r e v i s t a d a  -  q u e  d e n o mi n a mo s  s i m p l e s me n t e  P i n t o r a  -  t e ó r i c os  q u e  

s u b s i d i a r a m e s t e  e s t u d o ,  e  a  mi n h a  i n t e r p r e t a ç ã o .  

 

E m u ma  d a s  a u l a s  n o  c u r s o  d e  Ge ron to log i a  (  2000 ) ,  ouv imos  de  

M E D E I R O S  u ma  s á b i a  c o l o c a ç ã o :  “ O  v e l h o  t e m m u i t o   a   d i z e r .  S u a  

v i d a  n ã o  f o i  a p e n a s  o  q u e  v i v e u  n aque l e  t empo ,  sua  v ida  con t i nua  e  

s u a  h i s t ó r i a  p e s s o a l  s e  c r uz a  c o m h i s t ó r i a s  c o l e t i v a s ” .  

 

A  r e l e i t u r a  d o s  d e p o i me n t o s  c o l e t ad o s  d o  n o s s o  s u j e i t o  t í p i c o  

i l u s t r a m o  p e n s a m e n t o  c i t a d o  a c i ma .  

 

A  s e g u i r  t r a t a r e mo s  d e  e x p l i c i t a r  e s s e  mo v i me n t o .   
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3.1  D e s c o b r i n d o - s e  P i n t o r a             

   

O  p r i me i r o  c o n t a t o  c o m a  f u t u r a  P i n t o r a  s e  d e u  n o  c o n s u l t ó r i o  

d e  p s i c o t e r a p i a .  A p r e s e n t o u - s e  u ma  m u l h e r  c u i d a d a ,  bo n i t a ,  v a i d o s a  

q u e  me  r e l a t o u  t e r  s i d o  s e m p r e  a s s i m.  P o r é m,  n a q u e l e  m o me n t o  e s t a v a  

t e n s a ,  ne r v o s a ,  a n g u s t i a da  e  d e p r i mi d a  c o m a  a p r o x i ma ç ã o  d a  

a p o s e n t a d o r i a .   

N ã o  s e i  o  q u e  v o u  f a z e r .  N ã o  f u i  e d u c a d a  p a r a  s e r  

dona  de  casa . 

P o d e mo s  a f i r ma r  q u e  S i m o n e  d e  B e a u v o i r  é  h o j e  l e i t u r a  

o b r i g a t ó r i a  p a r a  r e f l e t i r mo s  s o b r e  a  v e l h i c e  c o n t e mp o r â n e a .  Na  s u a  

o b r a  j á  no s  a l e r t a  p a r a  a  t r ag é d i a  q u e  r e p r e se n t a m  o s  ú l t i mo s  a n o s  d e  

v i d a  p a s s a d o s  s e m o b j e t i vos  e  pe r spec t i va s .  

“ S e g u n d o  t o d o s  o s  g e r o n t o l o g i s t a s ,  v i v e r  o s  ú l t i mo s  

v i n t e  a n o s  d a  v i d a  e m b o m e s t ado  f í s i co ,  ma s  s e m 

nenhuma  a t i v idade  ú t i l ,  é  p s i c o l ó g i c a  e  

s o c i o l o g i c a me n t e  i mp o s s í v e l .  É  p r e c i s o  d a r  a  e s s e s  

s o b r e v i v e n t e s  mo t i v o s  p a r a  v ive r :  a  ‘ sob rev ivênc i a  

b r u t a  é  p i o r  q u e  a  mor t e ’ .  Você  não  pode  e s t a r  

a p o s e n t a d o  e  v i v e r ” .  (BEAUVOIR , ,  1990 :  337 ,338 )  

N e s s e  s e n t i d o ,  a  e n t r e v i s t a d a  p o r  me io  da  sua  angús t i a  exp re s sa  

o  d e s e j o  d e  t r i l h a r  u m c a mi n h o  a l t e rna t i vo .  Na  oca s i ão  a inda  não  

p o d i a  s e  s a b e r  q u a l  o  s e n t i d o  q u e  s e r i a  d a d o  a  t o d a  e s s a  i n q u i e t a ç ã o .  
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N a  p r i me i r a  s e s s ã o  p s i c o t e r a p ê u t i c a  v e i o  a c o m p a n h a d a  p o r  u ma  

da s  f i l ha s ,  po r  o r i en t ação  mé d ica .  Ac red i t amos  que  ace i t a r  a  

i n d i c a ç ã o  d a d a  p o r  e s t e  p ro f i s s i ona l  apon t a  ma i s  u ma  v e z  p a r a  u m  

s u j e i t o  que  e s t a  à  p rocu ra  de  a juda .  

 

A s s i m c o me ç a mos  o s  n o s s o s  e n c o n t r os .  

 

P o d e mos  d i z e r  que  a  s u a  h i s t ó r i a  c o me ç a  q u a n d o  s u a  mã e  

eng rav idou  aos  40  anos  depo i s  de  1 0  a n o s  q u e  t i v e ra  o  ú l t i m o  f i l h o .  

Achava  que  e r a  um f i b roma  e  quan do  f i cou  cons t a t ada  a  g r av idez ,  

s e n t i u  mu i t a  v e r g o n h a ,  f o i  p a r a  a  f a z e n d a  e  l á  f i c o u  a t é  e l a  n a s c e r .  

Como  e la  não  me  quer ia ,  não  s e  cu idou  e  eu  nasc i  

mu i to  pequena ,  cab ia  em  uma  ca i xa  de  sapa to s  com  

a lgodão ,  po i s  nasc i  de  7  mese s .  Minha  mãe  me  

r e j e i t o u  s e m p r e ;  p a r a  e u  sobrev i ve r ,  t i v e  que  t omar  

l e i t e  d e  v a c a ,  p o r q u e  e la  p e r d e r a  o  l e i t e  c o m  u m a  

in f ecção  nos  s e io s .  

A  s e n s a ç ã o  d e  r e j e i ç ã o  é  um s e n t i m e n t o  f o r t e  q u e  p e r me o u  t o d a  

a  s u a  v i d a .  A q u i ,  n o s  i n t e r e s s a  e s t e  f a t o ,  p o i s ,  c o mo  v e r e mos  n a  s u a  

t r a n s f o r ma ç ã o  e l e  n ã o  f o i  i m p e d i t i vo  p a r a  a s  c o n q u i s t a s  q u e  f e z .  A o  

c o n t r á r i o ,  f o i  p r e c o c e  e m t u d o :     

A o s  1 1  a n o s  c o m e c e i  a  n a m o r a r ,  c o m  1 8  a n o s  f u i  

t r a b a l h a r  e  a o s  2 0  a n o s  j á  e s t a v a  c a s a n d o .  O  m e u  

r e lac ionamen to  com meus  pa i s  e  i r m ã o s  s e m p r e  f o i  

m u i t o  t e n s o .  S e n t i a  r a i v a  d e  m i n h a  m ã e  p o r  t e r  m e  

r e j e i t ado .  
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A p ó s  o  c a s a m e n t o ,  c o n t i n u e i  a  t r a b a l h a r  e  n u n c a  

cu ide i  da  casa  e  dos  f i l hos  d i r e tamen te ,  s empre  t i v e  

empregados  de  con f i ança .  

 

Teve  c inco  f i l hos ,  qua t ro  mu l h e r e s  e  u m ú n i c o  h o me m ,  

s audáve i s  e  que r idos  cu idados  po r  u ma  a ma  d e d i c a d a  q u e  p a s s o u  a  

f a z e r  p a r t e  d a  f a mí l i a ,  l i b e r a n d o - a  d e  ma i s  e s t e s  a f a z e r e s  d o mé s t i c o s .  

E n t r e t a n t o ,  a  r e l a ç ã o  c o m o  ma r i d o  s e m p r e  f o i  m u i t o  s o f r i d a .  

 

E r a  u m  h o me m d o  me i o  a r t í s t i c o ,  e s p e c i f i c a me n t e  d o  R á d i o ,  

o n d e  e l a  t a mb é m f o i  t r a b a l h a r ,  q u ando  s e  muda ram pa ra  São  Pau lo .  

P r o j e t o u  o  s e u  n o me  c o m  o  p s eudôn imo  de  “Tân i a  Ra mi rez” ,  

e s c r e v e n d o  p a r a  o  “ T e a t r i n h o  d a s  C i n c o ”  e  “ M a d a me  D ’ A n j o u ” ,  

p r o g r a ma  d e  c o n s u l t a s  p o r  c a r t a s  q u e  v i n h a m d e  t o d a  Sã o  P a u l o  e  d o  

B r a s i l .  
 
 

Eu  e s tava  r ea l i zada ,  p roduz ia  mu i to ,  e s c rev ia ,  

e s c r e v i a .  D e p o i s  d e  a n o s  n e s s a  r e a l i z a ç ã o  

p ro f i s s i ona l ,  a  C idade  do  Rád io  acabou ,  e  eu  e  meu  

m a r i d o  p e r d e m o s  o  e m p r e g o .   

 

O  t r aba lho  t o rnou - se  pon t e  de  c o n t a t o  p a r a  e s s a  d i f í c i l  u n i ã o  

c o n j u g a l  e  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e a l i z ação  pa r a  uma  mu lhe r  que  não  t i nha  

n a s  a t i v i d a d e s  d a  c a s a  s u a  me t a  d e  v i d a .  

 

B E A U V O I R ,  a o  c i t a r  u m d e p o i men to  de  Hemi ngway ,  i l u s t r a  o s  

s e n t i me n t o s  d e  d e s e s p e r a n ç a  e  a b a n d o n o  q u e  o  a f a s t a me n t o  d o  

t r a b a l h o  p r o v o c a .  
56 



Valda Bernardes de Souza Bruno                                                          - Análise e interpretação 
 

 

“ A  p i o r  mo r t e  p a r a  u m i n d i v i d u o  –  e s c r e v e u  

He mi ngway  –  é  pe rde r  o  que  fo rma  o  cen t ro  de  sua  

v i d a ,  e  q u e  f a z  d e l e  o  q u e  r e a l me n t e  é .  

A p o s e n t a d o r i a  é  a  p a l a v r a  m a i s  r e p u g n a n t e  d a  l í n g u a .  

S e j a  e sco l h a  n os s a  o u  i mp o s i ç ã o  d o  d e s t i n o ,  

a p o s e n t a r - s e  é  a b a n d o n a r  n o s s a s  o c u p a ç õ e s  –  e s s a s  

ocupações  que  f az e m de  nós  o  que  s o mos  –  e qu iva l e  

a  d e s c e r  a o  t ú mu l o . ”  ( B E A U V O I R ,  1 9 9 0 :  3 2 5 )  

 

V e j a mo s  a s  t r á g i c a s  c o n s e q ü ê n c i a s  que  t r ouxe  pa r a  a  v ida  da  

e n t r e v i s t a d a  a  r u p t u r a  c o m o  e mp r e g o .  C o n s e g u i u  u m a  n o v a  i n s e r ç ã o  

s o c i a l  q u e  s u p r i a  a s  n e c e s s i d a d e s  e c o n ô mi c a s ,  ma s  n ã o  a  r e a l i z a ç ã o  

p r o f i s s i ona l .  O  ma r i d o  t o r n a v a - s e  a i n d a  ma i s  c á u s t i c o  c o m a s  p e r d a s  

f í s i c a s ,  o r i u n d a s  d o  a c i d e n t e  v a s c u la r  c e r eb ra l ,  d e s t ru indo  s ímb o los  

que  l he  e r am p rec io sos .  Ma i s  do  que  nunca ,  nece s s i t a  de  e spaços  pa r a  

s e  r e cons t ru i r .  

Meu  mar ido  t e ve  um  der rame  e  f o i  aposen tado  por  

i n v a l i d e z .  E u  f u i  t r a b a l h a r  n o  C a r t ó r i o  d e  Re g i s t r o  

d e  I m ó v e i s  d e  u m  c u n h a d o ,  e  a g o r a  e s t o u  c h e g a n d o  à  

aposen tador ia  s em  saber  o  que  f a ze r .  O  que  s empre  

g o s t e i  d e  f a z e r  f o i  e s c r e v e r ,  mas  t i v e  um  b loque io  

q u a n d o  s a í  d a  R á d i o ;  f o i  u m  i m p a c t o .  D e p o i s  d e  

a l g u n s  a n o s ,  q u a n d o  f u i  p r o c u r a r  o s  m e u s  e s c r i t o s ,  

cons ta t e i  que  meu  mar ido  hav ia  j ogado  t odos  no  

l i xo .  Fo i  mu i to  t r i s t e  saber  que  t udo  que  p roduz i  

n u m a  f a s e  á u r e a  d e  m i n h a  v i d a ,  n ã o  e x i s t i a  m a i s ,  o  

q u e  c o n t r i b u i u  m a i s  a i n d a  para  o  meu  b loque io  em  

v o l t a r  a  e s c r e v e r .  
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G o s t o  d e  v i r  a q u i ,  v o c ê  m e  o u v e  e  e u  n ã o  p r e c i s o  m e  

p reocupar  com o  que  f a lo .  O  r e laxamen to  me  f a z  

b e m ,  e s t o u  d o r m i n d o  m e l h o r ,  e  t a m b é m  c o n s e g u i n d o  

l e m b r a r  d o s  m e u s  s o n h o s .  A  m i n h a  a n s i e d a d e  

d im inu iu .  

 

O  t r aba lho  ve rba l  e  o s  t oques  c a l a t ô n i c o s ,  p r o p i c i a v a m o  

a f r o u x a m e n t o  d a s  t e n s õ e s  p e r mi t i n d o  o  d e s a t a r  da s  a ma r r a s ,  o  

l e v a n t a m e n t o  d o s  v é u s  d os  o l h o s  e  a  p o s s i b i l i da d e  de  c o l h e r  n o v o s  

a l i me n t o s .  E s t a s  i ma g e n s  p o é t i c a s ,  pe r t encen t e s  ao  l i ngua j a r  dos  

p r o f i s s i ona i s  q u e  a t u a m c o m  a  c a l a t o n i a ,  i l u s t r a m o  r i c o  mo v i me n t o  

q u e  s e  d e s e n c a d e ou  n a  a t i v i d a d e  p s i c o t e r a pê u t i c a .  

N e s t e  mome n t o ,  a o  s e  de c l a r a r  i ncapaz  pa r a  a  e s c r i t a ,  f a l e i  da  

p o s s i b i l i d a d e  d e  d e s e n h a r  o s  s o n h o s  n o t u r n o s  e  a s  i ma g e n s  q u e  

s u r g i a m q u a n d o  e s t a v a  r e c e be n d o  o s  t o q u e s  e  e n t r a n d o  e m  

r e l a x a me n t o  p r o f u n d o .  C o m o  h a v i a  t i do  um b loque io  pa r a  e sc r eve r ,  

me n c i o n e i  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  s e  e x p r e s s a r  p e l o  d e s e n h o .  R e a g e  

d i z e n d o :  

O d e i o  d e s e n h o ,  q u a n d o  e s t a v a  n a  e s c o l a  a  

p ro f e s sora  mandava  eu  de senhar  na  l ousa ,  e  eu  

n u n c a  c o n s e g u i .  

 

I n s i s t o ,  d a n d o - l h e  p a p e l  e  l á p i s ,  e  e l a  d e s e n h a  f o r ma s  p r i má r i a s ,  

de saba fando :   

 S e m p r e  v o u  a  e x p o s i ç õ e s  d e  p i n t o r e s  e  

f i co  com inve ja  do  que  e l e s  são  capaze s  

d e  f a z e r .  
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A o  p e r g u n t a r  q u e  p i n t o r  a  a t r a í a  c i t o u  V a n  G o g h ,  d i z e n d o  q u e  a s  

c o r e s  a  f a s c i n a v a m.  

 

D i r i g i  n os s a  c o n v e r s a  s o b r e  o  q u e r e r ,  f a z e n d o  u ma  r e t r o s p e c t i v a  

d e  s u a  h i s t ó r i a  d e   v i d a ,  e  f a l e i  d o  s e u  n a s c i me n t o ,  d e  s u a  v o n t a d e  d e  

v i r  a o  m u n d o ,  a o  n a s c e r  c o m 7  me s es ,  o u  s e j a ,  p r e m a t u r a ,  e m  u ma  

f a z e n d a ,  e  c o n s e g u i r  s o b r e v i v e r ;  r e l e mb r e i  d e  s e u s  n a mo r o s  n a  

i n f â n c i a ,  d o  s e u  c a s a me n t o ,  d a  s u a  a tu a ç ã o  n a  R á d i o ,  s ua s  o r i e n t a ç õ e s  

p a r a  a s  o u v i n t e s .  A  v o n t a d e  s e mp r e  e s t eve  p r e sen t e  em sua  v ida ,  

e x e r c e n do  a u t o n omi a  c o mo  mã e ,  e s p o s a  e  p r o f i s s i o n a l .  

 

F a l a r  d e  s e s s õ e s  e  e n t r e v i s t a s  p a r e c e ,  n u m  p r i me i r o  m o me n t o ,  

c a u s a r  e s t r a n h e z a .  M a s  M I N A Y O  n o s  e s c l a r e c e  e s s e  p r o c e d i me n t o :   

 

 

“ ( . . )  a  en t r e v i s t a ,  u m t e r mo  b a s t a n t e  g e n é r i c o ,  e s t á  

s endo  po r  nós  en t end ida  co mo  u ma  c o n v e r s a  a  d o i s  

com p r opós i t o s  bem de f in idos . ( . . . )  po r  uma  

c o mu n i c a ç ã o  v e r ba l  q u e  r e f o r ç a  a  i mp o r t â n c i a  da  

l i n g u a g e m e  d o  s i g n i f i c a d o  d a  f a l a .  J á ,  n u m o u t r o  

n í v e l  s e r v e  c o mo  u m me i o  d e  c o l e t a  d e  i n f o r m a ç õ e s ” .  

( 2001 ,57 ) .   

 

 

N o s s a s  s e s s õ e s   a c o n t e c i a m u m a  v e z  p o r  s e ma n a ,  o u  d u a s  p o r  

sua  so l i c i t a ção .  Ha v i a   nece s s idade  de  f a l a r  e  de  s e r  ouv ida  com 

a t e n ç ã o  e  s e m c e n s u r a s  o u  c r í t i c a s ,  p o i s  l he   a l i v i a v a  a  t e n s ã o  e  a  

a n s i e d a de .  
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N u n c a  t i v e  n i n g u é m  p a r a  m e  e s c u t a r ,  s e m  c e n s u r a s .  

Quando  e s tava  mu i to  ne rvosa ,  p rocurava  o s  padre s  

para  consegu i r  um  a l í v i o ,  mas  s e m p r e  p r e c i s a v a  

m e d i r  a s  p a l a v r a s .  A q u i  f a l o  d a  m i n h a  v i d a  s e x u a l ,  

d o s  m e u s  d e s e j o s  e  con f l i t o s  s em  cons t rang imen to .  
 
 

N o s  s e u s  r e l a t o s ,  o s  s o n h o s  e  a s  i ma g e n s   s u r g i da s  p o r  me i o  d o  

r e l a xa me n t o  e r a m  p o r  mi m i n t e r p re t a d a s .  C o n t i n u e i  i n s i s t i n do  p a ra  

que  de senhas se  e  l he  de i  a  s egu in t e  o r i e n t a ç ã o :  e m c a s a ,   p e gue  u m  

p a p e l  e  u m  l á p i s ,  f e c h e  o s  o l h o s  e  s o l t e  a  mã o ,  d e i x e - a  d e s l i z a r  p e l o  

p a p e l .  Ape s a r  de  d e mo n s t r a r  e s t r a nh e z a  f r e n t e  à  s u g e s t ã o ,  d i s se  q u e  

i r i a  t e n t a r .  

E s t a  o r i e n t a ç ã o  su r g i u  d e  u ma  e x p e r i ê nc i a  d e  v i d a ,  q u a n d o  

t r a b a l h e i  c o m c r i a n ç a s  c e g a s  e  v i d e n t e s .  P e g a v a  u m o b j e t o  e  p e d i a  

p a r a  a s  me n i n a s  f e c h a r e m o s  o l h o s :  c ada  uma  t i nha  o  ob j e to  na s  mã os  

p o r  a l g u n s  mi n u t o s  –  p e d i a - s e  d e p o i s  q u e  d e s e n h a s s e m  e  h a v i a  u ma  

p e r f e i ç ã o  d e  d e t a l h e s  n o s  d e s e n h o s  d a s  c r i a n ç a s  c e g a s  q u e  s a b i a m  l e r  

c o m  a s  mã o s  d i f e r e n t e  d o s  d e s e n h o s  d a s  v i d e n t e s ,  q u e  a p r e s e n t a v a m 

d i f i c u l d a d e s  e m r e p r o d u z i r .  P a s s e i  a  u sa r  e s s a  o r i en t ação  com pes soas  

que ,  quando  so l i c i t ada s  a  d e s e n h a r ,  a p r e s e n t a v a m r e s i s t ê n c i a ,  c o mo  

f i z  com a  p in to r a .  

 

F u i  p a r a  U b a t u b a ,  t o m e i  u n s  b a n h o s  d e  s o l  e  a o  

chegar  em  casa  v i  do i s  barqu inhos ,  e  d i s s e  para  

m i m ,  v o u  t e n t a r  d e s e n h a r  c o n f o r m e  a  o r i e n t a ç ã o  d a  

V a l d a .  P e g u e i  l á p i s  d e  c e r a  e  p a p e l  c o m u m ,  f e c h e i  o s  

o l h o s  e  d e i x e i  a  m ã o  c o r r e r .  Q u a n d o  a b r i ,  a  m a i o r  

s u r p r e s a  d a  m i n h a  v i d a ,  e u  h a v i a  f e i t o  u m  c a v a l o  

mar inho .  Parec ia  uma  p in tu ra .  
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C o mo  s e m p r e  r e s i s t i s s e   a  d e s e n h a r  o s  s o n h o s  e  i ma g e n s ,  

p e r c e b i  q u e ,  s e  e u  mu d a s s e  a  p a l a v r a  d e s e n h o  p a r a  p i n t u r a ,  s e r i a  

p r o d u t i v o .  

 

C o m e s t a  c o n q u i s t a  r e s o l v e u  e n t r a r  n u m c u r s o  d e  p i n t u r a ,  a o s  

s á b a d o s .   E mp o l g a v a - s e  c o m a s  c o r e s ,  com os  p incé i s ,  com a  sua  

p o s s i b i l i d a d e  d e  t r a n s f o r m a r   a q u e l e   mo me n t o  s e m e x p e c t a t i v a s  d e  

f u t u r o ,  s e m  t e r  o  q u e  f a z e r  e m  v i r t u de  d a   a p o s e n t a d o r i a .  E s t a b e l e c e u  

u ma  r e l a ç ã o  a f e t i v a  c o m  a  p r o f e s s or a  d e  p i n t u r a  q u e  a  i n c e n t i v a v a   

ma i s  q u e  a  p r ó p r i a  f a mí l i a .  

 

E s t á v a mo s  j u n t a s  h á  p o u c o  ma i s  d e  u m  a n o .  

 
 

U m d i a  me  d i s s e  q u e  i a  f a z e r  u m  q u a d r o  p a r a  mi m ,  e  c o mo  

i n i c i a l me n t e  o s  r e c u r s o s  p a r a  c o mp r a r  o  ma t e r i a l  e r a m  p o u c o s ,  e l a  

p i n t a v a  e m  l a d r i l h o s  e  me  t r ouxe  e s t e  “pô r  do  so l ” .  
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Pôr-do-sol - 1989 
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O  pôr  do  so l  r epre sen ta  uma  fa se  de  m inha  v ida  que  

e s t á  t e r m i n a n d o .  

       

 

D i a n t e  d o  me u  e n t u s i a s mo ,  e l a  p e r g u n t o u  s e  e m mi n h a  c a s a  

h a v i a  p a r e d e  g r a n d e .  C o m o  r e s p o n d e s s e  a f i r ma t i v a me n t e ,  p a s s a d o s  

s e i s  me s e s  e ,  j á  p i n t a n d o  e m  t e l a s ,  me  p r e s e n t e o u  c o m  o u t r o  q u a d r o  

do  pô r  do  so l .  

   

 

 

 
Pôr-do-sol - 1991 
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S u a  a u t o - c o n f i a n ç a   f o i  s e  f i r ma n d o  e  o  e n t u s i a s mo  p e l a  p i n t u r a  

c r e s c e u .  

 

Quando  me  aposen ta r ,  vou  s e r  p in to ra ,  t e r e i  ou t ra  

p r o f i s s ã o ;  j á  f u i  e s c r i t o r a ,  s o u  f u n c i o n á r i a  p ú b l i c a  e  

agora  a r t i s t a .   Você  me  a judou  mu i to .  

 

A o  t e r m i n a r  o  p r o c e s s o  p s i c o t e r a p ê u t i c o  n o v a me n t e  me  

p r e s e n t e o u  c o m u m q u a d r o  p i n t a d o  a  ó l eo  sob re  t e l a .  Um vaso  com 

f l o r e s ,  s i n a l i z a n d o  a  n o s s a  d e s pe d i d a  d a q u e l e s  mo m e n t o s  e m q u e  

v i v e mo s  t ã o  p r ó x i ma s  e  q u e  e s t a v a m  s e  d i s t a n c i a n d o . 

 



 
                                               Flores - 1992 
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N o s s o s  enc o n t r o s  t o t a l i z a r am 7 4  s e s s õ e s  p s i c o t e r a pê u t i c a s ,  q u e   

t r a n s f o r me i  e m   r e l a t o s  o r a i s ,  q u an d o  e s c o l h i  e s s e  c a s o  c l í n i c o  p a r a  

s e r  o  o b j e t o  d e  me u  e s t u d o ,  p r e t en d e n d o  mo s t r a r  a  p o s s i b i l i d a d e  q u e  o  

i d o s o  t e m d e  t r a n s fo r ma r  s u a  v i d a .  

 

3.2 Um a ar t i s t a  e m aç ão  

 

E n t r a r  n o v a me n t e  e m c o n t a t o  c om  a  p i n t o r a  f o i  mu i t o  i m p o r t a n t e  

p a r a  e s s e  e s t u d o ,  q u e  n o s  r e me t e u  a o  pa s sado  e  ao  p r e sen t e  de  uma  

f o r ma  mu i t o  s i n g u l a r  n a  mi n h a  t r a j e tó r i a  p r o f i s s i o n a l ,  d e s d e  o  n o s s o  

p r i me i r o  e n c o n t r o  e m  m e u  co n s u l t ó r i o ,  q u a n d o  p r o c u r o u  a j u d a  

p s i c o t e r a p ê u t i c a .  

O  t empo  hav i a  pa s sado . I amos  nos  e n c o n t r a r  f o r a  d o  e s p a ç o  d o  

consu l t ó r i o .  Re toma r  o  t empo  e  s abe r  da s  expe r i ênc i a s  que  adqu i r i u  

e s t a v a  s e n d o  me u i t o  i mp o r t a n t e  p a r a  e s t e  e s t u d o .  

 

 “ A  h i s t ó r i a  d e  v i d a  p o r  s u a  v e z ,  s e  d e f i n e  c o mo  o  

r e l a t o  d e  u m n a r r a d o r  s o b r e  s u a  e x i s t ê n c i a  a t r a v é s  d o  

t e mp o ,  t e n t a n d o  r e c o n s t r u i r  o s  a c o n t e c i me n t o s  q u e  

v i v e n c i o u  e  t r a n smi t i r  a  e x p e r i ê nc i a  q u e  a d q u i r i u” .  

( Q u e i r o z , 1 9 8 7 :  2 7 5 ) .  

 

  A s s i m,  c o m e s s e  p e n s a me n t o ,  p r o c u r e i  a  p i n t o r a ,  que  j á  não  

e s t a v a  mo r a n d o  n a  c a p i t a l  d e  S ã o  P a u l o .  

M a r c a mo s  u ma  e n t r e v i s t a  p a r a  o  d i a  3  d e  a g o s t o  d e  2 0 0 1 .  F u i  

a t é  a  c i da d e  e m q u e  mor a  e  n o s s o  r e e n c o n t r o  f o i  ma r c a d o  p o r  m u i t a  

e mo ç ã o  e  a l e g r i a .  E s t a v a  c om o  n a  p r i me i r a  v e z ,  e m q u e  a  v i :  e l e ga n t e ,  

c u i d a d a ,  b o n i t a  e  v a i d o s a  n o s  s e u s  7 4  a n o s .  
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E l a  me  r e c e b e u  e m  s e u  a t e l i ê  q u e  f i c a  a n e x o  à  c a s a  d e  s u a  f i l h a ,  

com que m mora ,  depo i s  de  t e r  f i c ado  v iúva .  Pude  obse rva r  na  pa r t e  

e x t e r na  u m  j a r d i m  mu i t o  b e m  c u i d a d o  e  e l a  m e  d i s s e  t e r  s i d o  t am b é m 

a  r e s p o n s á v e l   p e l o  p a i s a g i s mo .  

 

I n c l u o  n e s s e  e s t u do  f o t o g r a f i a s  c e d i d a s  p o r  e l a  c o m o  o b j e t i vo  

d e  mos t r a r  c o mo   u ma  m u l h e r  q u e  não  s ab i a  de senha r ,  que  não  s ab i a  o  

q u e  f a z e r  d e p o i s  de  s e  a p ose n t a r ,   s e  t r a ns f o r ma ,  n a  s u a  v e l h i c e ,  e m  

u ma  a r t i s t a  p l á s t i ca .  

 

 

 
         Inauguração do Ateliê – 1998 
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Jardim da lateral do Ateliê - 1998 

  

 



 
Interior do Ateliê - 1998 
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A r t i s t a  P l á s t i c a ,  s i m,   p o r q u e  s u a  d e s e n v o l t u r a  c o n t i n u o u  e m 

f r anco  suce s so .  Sua  p rodução  ho j e  s e  e s t e n d e  p a r a  p i n t u r a  e m p a s t e l  -  

q u e  d i z  s e r  s u a  p r e f e r ê n c i a  -  e  e s c u l t u r a s .   

 

N ã o  g o s t o  d e  c o i s a s  r e p e t i t i v a s ,  p o r  i s s o  p r o c u r e i  

d i v e r s i f i c a r  o  m e u  t r a b a l h o . 

 

Pa r a  a  en t r ev i s t a ,  que  r ep roduzo  a  s egu i r ,  mon te i  um  ro t e i ro  

no r t eado r   e  f u i  mun ida  com um g ra v a d o r ,  p a r a  d e p o i s  t r a n s c r e v e r  o s  

d e p o i me n t o s  d a  P i n t o r a  q u e  v i r o u  p a i s a g i s t a  e  a t u a l me n t e ,  é  t a m b é m 

e s c u l t u r a .  

I n i c i a l me n t e ,  q u e s t i o n e i  o  q u e  r ep r e s e n t a v a  a  p i n t u r a  n a q u e l a  

s u a  f a s e  d e  v i d a ,  a o  q u e  me  r e s p o n d e u :  

 

V o c ê  m e  d e s c o b r i u ,  a c a b e i  m e  t o r n a n d o  u m a  p e q u e n a  

p i n t o r a ,  e u  d i g o  p e q u e n a  porque  não  s e i  de senhar .  

S u a  o r i e n t a ç ã o  n o  p a s s a d o  m e  l e v o u  à  p i n t u r a .  E n t ã o  

c o n s i g o  t r a n s m i t i r  a s  m i n h a s  e m o ç õ e s  p a r a  a s  t e l a s .  

C h e g u e i  a  p r o c u r a r  u m  d es e n h i s t a  f a m o s o ,  q u e  d i z i a  

que  l i be rava  a  par t e  d i r e i t a  do  cé rebro ,  e  t odos  

sa i r i am  da l i  de senhando !  Não  gos t e i ,  você  sabe ,  não  

g o s t o  d e  e s t u d a r ,  n ã o  g o s t o  d e  e s t u d a r - r e g r a s ,  n ã o  

gos to  de  r egras .  En t ão  con t i nue i  com a  m inha  

l i be rdade  de  expre s sar  o  que  quer ia  e  s en t i a .  

 

P o d e mos  n o t a r  q u e  o  q u e  e x p r e s s a  v e m a o  e n c o n t r o  d a s  i d é i a s  d e  

B E A U V O I R :  
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“Os  p in to r e s  não  e s t ão  su j e i t o s  a  r e g r a s  t ã o  e s t r e i t a s  

q u a n t o  o s  mús i c o s ;  ma s  t a m b é m  e l e s  t ê m n e c e s s i d a d e  

d e  t e mp o  p a r a  s u p e r a r  a s  d i f i c u l d a d e s   d o  s e u  o f í c i o ,  

e  mu i t a s  v e z e s  é  n a  ú l t i ma  i d a d e  q u e  p r o d u z e m  s u a s  

o b r a s - p r i ma s ” .  ( 1990 :499 )  

 

 

D e p o i s ,  p e d i  q u e  m e  r e l a t a s s e  a  evo lução  de  sua  p rodução  a r t í s t i c a .  

 

B e m ,  e u  t i n h a  c i n c o  f i l h os .  T i n h a ,  p o r q u e  o  m e u  

m e n i n o  f a l e c e u  h á  d o i s  a n os .  ( N e s t e  m o m e n t o ,  f i c ou  

com os  o lhos  mare jados  de  l ágr imas  e  mos t rou  

t r i s t e z a ) .  

F o i  e  t e m  s i d o  m u i t o  t r i s t e  n ã o  t ê - l o  m a i s .  E u  f i z  

c i n c o  q u a d r o s  d e  n a t u r e z a  m o r t a .  A s  f r u t a s ,  a s  

f l o re s ,  a  be l e za  e  s ens ib i l i dade  de  uma  na tu re za  

mor ta  e s tampadas  nos  quadros  f o ram f e i t o s  com  

ma ior  amor  para  cada  um  dos  meus  f i l hos ,  para  

a l e g r a r  a s  s u a s  r e f e i ç õ e s  e  t e s t e m u n h a r  t a m b é m  

m i n h a  p r e s e n ç a  n e s t a  l o n g a  v i d a  c h e i a  d e  m i s t é r i o s ,  

dore s  e  a l egr ia s .  Ao  me smo  t empo  r e sponder   à  

cur io s idade  dos  ne to s  e  b i sn e t o s  q ue  m a i s  t a rde  i r ã o  

i n d a g a r  a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  d e  s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  

o r g u l h a n d o - s e  d e  s u a  p r ó p r i a  o r i g e m ,  e n a l t e c e n d o -

os  pe lo  e s fo rço  de  vencer  a s  l i m i t a ç õ e s ,  a p e s a r  d o  

t e m p o  q u e  n ã o  p á r a .  
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Natureza Morta - 1999 

 



 
Natureza Morta - 1999 
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C o n v é m l e mb r a r  q u e  e l a  p a s s o u  p o r  p e r d a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  c o m o  

o  ma r i d o  e  o  f i l h o ,  e  t o r n a - s e  mu i t o  d i f í c i l  e x p r e s s a r  e s t e s   mo me n t o s  

na  ve lh i ce .  

“ N ã o  é  j u s t o  f a l a r  d e  u ma  r e l a ç ã o  c o m  a  m o r t e :  o  

f a to  é  que  o  ve lho  –  como t o d o   h o me m –  s ó  t e m  

r e l a ç ã o  c o m a  v i d a .  ( . . . )  v i v e r  d e ma i s  é  s o b r e v i v e r   

à q u e l e s  q u e  a ma mo s .  

(BEAUVOIR,1990 :543 ,544 )  

 

Con t i nuou  r e l a t ando  de  que  mo d o  s e  e x p a n d i u  n a s  a r t e s :  

Você  sabe ,  não  gos to  de  co i sa s  r epe t i t i va s ,  en tão  vou  

p rocurando  s empre  f a ze r  a lgo  d i f e r en t e ,  para  

c o n h e c e r  e  s e n t i r  a t é   a o n de  p o s s o  i r .  E n t ã o  f u i  f a z e r  

e s c u l t u r a  e  a c a b e i  g o s t a n d o  t a m b é m  e  e s t o u  f a z e n d o  

uns  t raba lhos  ra zoáve i s .   

 

A  a r t e  e s t i mu l a  r e g i õ e s  do  c é r e b r o  q u e  o u t r a s  t é c n i c a s  n ã o  

c o n s e g u e m a l c a n ç a r ,  t e m o  p o d e r o s o  d o m d e  e l e v a r  a  a u t o - e s t i ma  e  a  

i n t e g r a ç ã o  c o m o u t r a s  pe s s o a s  –  o  p a c i e n t e  e  a  a t i v i d a d e  a r t í s t i c a  

p r o mo v e m  u ma  c o m p l e me n t a ç ã o  a o  t r a t a me n t o ,  n o  d e s e n v o l v i me n t o  de  

s u a  c r i a t i v i d a d e  e  o  r e c o n h e c i me n t o  d e  s u a  e x p a n s ã o .  

( . . . )  a  p i n t u r a  e  a  mo d e l a g e m t i n h a m e m s i  me s ma s  

qua l i dades  t e r apêu t i c a s ,  po i s  d a v a m f o r ma  a  e m o ç õ e s  

t u mu l t u o s a s ,  d e s p o t e n c i a l i z a n d o - a s ,  e  o b j e t i v a v a m  

f o r ç a s  a u t o c u r a t i va s  q u e  se  mo v i a m  e m d i r e ç ã o  à  

c o n s c i ê nc i a ,  i s t o  é ,  à  r e a l i d a d e . ”   

( S I L V E I R A , 1 9 9 2 : 1 7 )  
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A  s egu i r ,  d e ixou  t r an spa rece r  o  de se jo  de  vo l t a r  a  e s c r eve r .  

 

E s p e r o  v o l t a r  a  e s c r e v e r  que  é  o  m e u  s o n h o  e  e u  

a c h o  q u e  é  u m a  c o i s a  a s s i m  p r o d i g i o s a  p a r a  o  

e s p í r i t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  p e s s o a s  d e  m a i s  i d a d e .  

A t r a v é s  d a  e s c r i t a  p o d e m o s  p ô r  p a r a  f o r a  o s  n o s s o s  

s e n t i m e n t o s ,  p o r q u e  o s  j o v e n s ,  à s  v e z e s ,  n ã o  t ê m  

m u i t a  p a c i ê n c i a  p a r a  o u v i r  –  e u  j á  n ã o  e s t o u  o u v i n d o  

b e m ,  e n t ã o  d i f i c u l t a  a i n d a  m a i s  o  c o n t a t o .  E n t ã o ,  s e  

eu  puder  vo l t a r  a  e sc reve r  s e rá  a  ma ior  v i t ó r ia  de  

m inha  v ida  e  ac red i t o  que  não  vou  morre r  –  e s tou  

c o m  7 4  a n o s  e  n ã o  q u e r o  m o r r e r  a n t e s  d e  v o l t a r  a  

e s c reve r ,  porque  a í  eu  vou  pôr  para  f o ra  t udo  aqu i l o  

q u e  s o f r i ,  v o u  p o d e r  c o n t a r ,  p a s s a r  p a r a  a s  p e s s o a s  

q u e  p r e c i s a m ,  q u e  e s t ã o  d e s e n c a n t a d a s  c o m  a  i d a d e ,  

c o m  a  v e l h i ce ,  c o m  o s  l i m i t e s  e  d i f i c u l d ade s .  E u  

acho  que  va i  s e r  mu i to  bom eu  poder  env ia r  uma  

m e n s a g e m  à s  p e s s o a s .  

 

 

P o r  i n t e r mé d i o  d e s t a  d e c l a r a ç ã o  mo s t r a  s u a  v o n t a d e  d e  v e n c e r  

o b s t á c u l o s  e  p r o s s e g u i r  e m d i r e ç ã o  a o s  s e u s  o b j e t i v o s . 

 

“ S e  u m v e l h o  f i c a  a mu a d o  c o m o  s e u  t e mp o ,  n ã o  

encon t r a  ne l e  nada  que  pos sa  a r r ancá - lo  de  sua  

me l a n c o l i a .  M a s ,  me s m o  q u e  p e r ma n e ç a  a t e n t o  a o  

q u e  o  c e r c a ,  a  a u sê n c i a  d e  o b j e t i v o  t o r n a  s om b r i a  a  

s u a  v i d a ” .  ( B E A U V O I R , 1 9 9 0 : 5 6 4 )  
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E m s e g u i d a ,  e l a  s e  l e v a n t o u  e  p e g o u  u m a r t i g o  q u e  f o i  p u b l i c a d o  

no  d i a  2  de  agos to ,  ou  s e j a ,  um d i a  a n t e s  d o  n o s s o  e n c o n t r o ,  n o  j o r n a l  

F o l h a  d e  S ã o  P a u l o .     

V e j a  q u e  co inc idênc ia ,  on t em  sa iu  e s ta  c rôn i ca   “As  

m u l h e r e s  e  o  r á d i o ” ,  f a l a n d o  d e  m a d a m e  D ’ A n j o u ,  

q u e  e r a  e u ,  e s c r i t o  p e l a  A n n a  V e r o n i c a  M a u t n e r ,  

p s i cana l i s t a ,  que  nem  me  conhece !  Le ia !  

 

E n t ã o ,  l e i o  e m v o z  a l t a :  

 “ R á d i o  D i f u s o r a ,  1 6 h .  S u r g e  u ma  v o z  l e n d o  c a r t a s  q u e  e r a  

s e g u i d a  p e l a  v o z  g r a v e  d e  ma d a me  D’An jou  r e spondendo ,  suge r indo  

s o l u ç õ e s  p a r a  co n f l i t o s  h u ma n o s .  E  e r a  d e  t o do  o  B r as i l  q ue  

e s c r e v i a m  p a r a  e l a .  E m t o r n o  d o  r á d i o ,  e m c a d a  c a s a ,  o f i c i n a  ou  l o j a ,  

f a z i a - s e  s i l ê nc i o  p a r a  o u v i r  a s  bem pensa das  pa l av ra s  de  ma da me  

D ’ A n j o u  o u   p a r a  p r e s t a r  a t e n ç ã o  a o  d i á l o g o  d a s  n o v e l a s .  A  t r o c a  d e  

c a r t a  p o r  c o n s e l h o  e r a  u m d o s  r a r os  a spec to s  i n t e r a t i vos  do  r ád io .  O  

s i l ê n c i o  n ã o  r e p r e s e n t a v a  r e s p e i t o  a  a l g o  s a g r a d o  o u  d i v i n o .  O  r á d i o  

nunca  fo i  um o rácu lo .  E ra  a  voz  do  ou t ro ,  a  de scobe r t a  da  a l t e r i dade  

a inda  s em t roca s” .   

(MAUTNER, ,2001 :15 )  

 

N e s t e  mo me n t o  d e  n o s s a  e n t r e v i s t a ,  o c o r r e u - me  i n t e r r o mp e r  a  

g r a v a ç ã o ,  e  s o l i c i t a r   a  e l a  q u e  e sc r e v e s se  s o b r e  a l gu n s  q u a d r o s  e  

e s c u l t u r a s  d e  s u a  e s c o l h a ,  p a r a  c o mp o r  e s t e  e s t u d o .  

 

S u a  e mo ç ã o  e r a  mu i t o  f o r t e  d i a n t e  da  c o i n c i dên c i a .  
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A q u i  me  d e p a r o  n o v a me n t e  c o m a  “ s i n c r o n i c i d a d e ”  e  n ã o  u ma  

s imp le s  co inc idênc i a .  O  f enôme no  que  JUNG c h a mo u  d e  

s i n c r o n i c i d a d e  a p o n t a  n e s s a  d i r e ç ã o .  E l e  chamou  de  s i nc ron i c idade  

c e r t a s  “ c o i n c i d ê nc i a s ”  q u e  o b s e rv o u  e n t r e  u m a c o n t e c i me n t o  n o  

m u n d o  o b j e t i v o  e  u m a c o n t e c i me n t o  p s í q u i c o ,  l i g a d a s  p o r  t e r e m  u ma  

r e l a ç ã o  d e  s i g n i f i c a d o ,  n ã o  n e c e s s a r i a me n t e  s i mu l t â n e o s  ma s  

p r ó x i mos  n o  t e mp o ,  e  n ã o  l i g a d o s  p o r  u ma  r e l a ç ã o  c a u s a l  q u e  p u d e s s e  

s e r  o b s e r v a d a .  N ã o  e s b a r r a m o s  c o m  a c o n t e c i me n t o s  d e s t e  t i p o  t o d o s  

o s  d i a s ,  t a l v e z  p o r q u e  n o r m a l me n t e  s o mos  i n c a p a z e s  de  i ma g i n a r  o u  

d e  a d mi t i r  a c o n t ec i me n t o s  i n e x p l i cá ve i s ,  o u  s e j a ,  q u e  nã o  t e n h am  u m a  

l i g a ç ã o  c a u s a l .  

 

N ó s  ma r c a mo s  a  n o s s a  e n t r e v i s t a  c o m  u m  mê s  d e  a n t e c e d ê n c i a ,  e  

u m d i a  a n t e s ,  e l a  l e u  n o  j o r n a l  a  c r ô n i c a  q u e  a  d e i x o u  mu i t o  

e mo c i o n a d a  e  c o m  e x p e c t a t i v a  p e l a  mi n h a  c h e g a d a  p a r a  a  e n t r e v i s t a .  

Q u i s  s a b e r  s e  e u  c o n h e c i a  a  p s i c a n a l i s t a  e  e u  l h e  d i s s e  que  s ó  

c o n h e c i a  d e  n o me .  

A s s i m t e r mi n o u  o  n o s s o  e n c o n t ro ,  f i c a n d o  o  p e d i d o  p a r a  me  

e n v i a r  p e l o  c o r r e i o  o  q u e  p u d e s s e  e s c r e v e r  s o b r e  a l g u n s  q u a d r o s  e  

e s c u l t u r a s .  

O  s u j e i t o  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o ,  a  P i n t o ra ,  f o i  p o r  mi m c o n s i d e r a da  

c o mo  c o - pa r t i c i p a n t e  d e s t e  e s t u d o  q ue  mo s t r a  a  e v o l u ç ã o  o c o r r i d a  p o r  

me i o  d o  ma t e r i a l  e n v i a d o  po r  e l a  e  qu e  s e  a p r e s e n t a  a  s e g u i r .          

F o i - l h e  d a d a  à  o p o r t u n i d a d e  d e  p e n s a r  n o  f u t u r o  q u a n d o  p a r e c i a  

n ã o  ma i s  t e r  p e r s pe c t i va  d e  v i d a  c o m a  a p r o x i ma ç ã o  d a  a p o s e n t a d o r i a .   

B I R M A N  n o s  a p o n t a ,  c o m m u i t a  p r o p r i e d a d e ,  e m s e u  t e x t o  o  “ F u t u r o  

de  t odos  nós” :      
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“ A  q u e s t ã o  r e c e n t e ,  q u e  é  c r u c i a l ,  é  a   t r a n s f o r ma ç ã o  

p rog re s s iva  do  l uga r  soc i a l  d a  t e r c e i r a  i d a de .  C o m  

i s so ,  s e  e sboça  a  pos s ib i l i da d e  d e  r e c o n h e c i me n t o  d a  

v e l h i ce  c o mo  s u j e i t o  p s í q u i c o  e x i s t e n t e  e  c o mo  

agen t e  soc i a l .  Des sa  ma ne i r a ,  o  i doso  pode  t a l vez    

s e     r e l ac i ona r   co m   o    f u tu ro    d e   uma    ou t r a    

ma n e i r a ,  r e d i me n s i o n a n d o  a  s u a  i n s e r ç ã o  n a  o r d e m  

d a  t e mpo r a l i d a d e ” .  ( 1 9 9 3 : 3 8 )  

 

A  t r a n s f o r ma ç ã o  q u e  o c o r r e u  c o m e s s a  i d o s a  t e m  s i d o  m o t i v o  d e  

o r g u l h o  à s  f i l h a s  e  n e t o s .  
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3.3 Re t omando  de p o i m e nt os  da  p i n t or a  

 

E s t e  c a p í t u l o  s u r g e  p a r a  c o mpl eme n ta r  dados  da  sua  h i s t ó r i a ,  

p a r t i n d o  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  da  f a l a s  d a  P i n t o r a .  

N ã o  s e i  o  q u e  v o u  f a z e r .  N ã o  f u i  e d u c a d a  p a r a  s e r  

dona  de  casa .  

 

C o mo  v i m o s  n a  s u a  h i s t ó r i a ,  d e s de  o s  18  anos  de  i dade  e l a  s a í a  

p a r a  t r a b a l h a r ,  p o r t a n t o ,  e r a  u ma  mu l h e r  p r o d u t i v a .  

A  e mi n ê n c i a  d e  f i c a r  e m c a sa ,  d e  n ã o  t e r  u ma  a t i v i d a d e ,  e n t ã o ,  

l e v o u - a  a  e s t a d o s  d e  a n s i e d a d e ,  a n g ús t i a  e  d e p r e s s ã o .  O  p e n s a r  n u ma  

v i d a  o c i o s a  a  d e s e s t r u t u r o u .  

“ A  i ma g e m d a  “ a p o s e n t a d o r i a - mi l a g r e ” ,  q u e  

p e r mi t i r á ,  e n f i m,  a  r ea l i z aç ã o  d e  ve l h o s  de se j o s ,  é  

m u i t o  d i f u n d i d a ;  ma s  e x i s t e ,  e m c o n t r a p a r t i d a  u ma  

i ma g e m d a  “ a p o s e n t ado r i a - ca t á s t ro f e” .   

( B E A U V O I R , 1 9 9 0 : 3 2 6 )  

 

F o i  m u i t o  t r i s t e  s a b e r  q u e  t u d o  q u e  p r o d u z i  n u m a  

fa se  áurea  de  m inha  v ida ,  não  ex i s t i a  ma i s . . . !  

 

Se l ec ione i  e s t a  r e f l exão ,  po r  pe rc e b e r  e m s e u s  r e l a t o s  de  h o j e  e  

d e  o n t e m  a  p r e s e n ç a  d a  p e r d a .  N ã o  a  p e r d a  d e  u m e n t e  q u e r i d o ,  ma s  a  

p e r d a  d e  s u a  c r i a ç ã o ,  d o  s e u  mo m e n to  áu reo  como  p ro f i s s i ona l  de  

r ád io .  O  a rqu ivo  h i s t ó r i co  da s  c a r t a s  q u e  r e c e b i a  e  o s  c o n s e l h o s  q u e  

e mi t i a  t i nh a m s i d o  d e s t r u í d os .  P e r d i  m i n h a  a lma .  
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A  sua  época  no  r ád io  l evou -a  a  s en t i r - s e  pa r t i c i pan t e  do  mundo ;  

a s  c a r t a s  r e c e b i d a s  p o r  ma d a me  “ D ’ An j o u ”  l h e  p r o p or c i o n a r a m u m a  

i mp o r t â n c i a  ú n i c a ,  p o i s  e r a  r e q u i s i t a d a ,  r e f l e t i a  s o b r e  a s  p e r g u n t a s  

da s  ouv in t e s  de sconhec ida s .  Ao  de sc r e v e r  e  p e n s a r  n o s  p r o b l e ma s  d o s  

o u v i n t e s ,  s o l i c i t a n d o  u ma  c o n s u l t a ,  u ma  s o l u ç ã o ,  uma  o r i e n t a ç ã o ,  

e mo c i o n a v a - s e .  

A perda  de s se  a rqu i vo  f o i  como  se  t i v e s se  pe rd ido  

a lgo  de  den t ro  de  m im .  

 

A o  s e r  s o l i c i t a d a  a  e s c r e v e r  sob re  o  s eu  t r aba lho ,  v ib rou  e  s e  

e mo c i o n o u ,  a p e s a r  d e  n ã o  s e  s e n t i r  c a p a z .  P o r é m,  o  p e d i d o  s u r t i u  

e f e i t o ,  p o i s  e l a  c o ns e g u i u  e sc r e v e r  s ob r e  s u a  p r o d u ç ã o  a r t í s t i c a .  

S e m p r e  v o u  a  e x p o s i ç õ e s  d e  p i n t o r e s  e  f i c o  c o m 

inve ja  do  que  e l e s ,  p in to re s ,  são  capaze s  de  f a ze r .  

 

S e u  p i n t o r  p r e f e r i d o  é  V i c e n t e  V a n  G o g h :  S u a s  c o r e s  m e  

f a s c i n a m .  

N o  c u r s o  d e  p i n t u r a ,  p r o c ur o u  c o n h e c e r  a  v i d a  d e  V a n  G o g h  e  

d i z i a :   

S u a  h i s t ó r i a  é  m u i t o  s o f r i d a ,  e l e  n ã o  s e  a j u s t a v a  n a  

f a m í l i a ,  n a  s u a  t e r r a ,  n a  s u a  s o c i e d a d e - e l e  v i a j o u  

m u i t o .  Co m o  e l e  e u  c o n s i g o  t r a n sm i t i r  a s  m i n h a s  

e m o ç õ e s  p a r a  a s  t e l a s . . .  . . . a  b e l e z a  e  s e n s i b i l i d a d e  

de  uma  na tu re za  mor ta  e s tampadas  nos  quadr os  

f o r a m  f e i t o s  c o m  m a i o r  a m o r  p a r a  c a d a  u m  d o s  m e u s  

f i l h o s ,  para  a l egrar  a s  suas  r e f e i ções  e  t e s t emunhar  

t ambém minha  presença . . . quando  eu  não  e s t i v e r  ma i s  

a q u i .  
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P a r a  e l a  a  v i d a  f o i  r e t o ma d a  a t r avés  de  pa i s agens  e  gen t e .  “Eu  

não  que ro  p in t a r  quad ros ,  que ro  p i n t a r  a  v i d a ”  ( V a n  G o g h :  l 9 6 7 , 3 )  
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3.4 A evolução da pintora 

 

C o mo h a v í a mo s  c o mbi n a d o ,  e l a  me  e n v i o u  a  d e s c r i ç ã o  d e  c a d a  

q u a d r o  e  e s c u l t u r a s  e s c o l h i d a s .  E ,  c o mo  ú l t i ma  c i t a çã o  d e s t a  

d i s s e r t a ção ,  que ro  t r a ze r  MINA YO,  que  nos  d i z  com mu i t a  

p rop r i edade :  

 “A poes i a  e  a  a r t e  con t i nuam a  de svenda r  l óg i ca s  

p r o f u n d a s  e  i n s u s p e i t a d a s  d o  i n c o n s c i e n t e  c o l e t i v o ,  

d o  c o t i d i a n o  e  d o  d e s t i n o  h u ma n o ” .  ( 2 0 0 1 , 9 ; 1 0 ) .  

 

A  p i n t o r a ,  ma i s  u ma  v e z ,  n o s  mo s t r a  a  sua  von t ade  de  vence r  o s  

o b s t á c u l o s  q u e  a  v i d a  l h e  a p r e s e n t o u  e  a p r e s e n t a ,  t r a b a l h a n d o   p a r a  

a t ende r  a  nos sa  so l i c i t a ção .  

Termine i  o  meu  t raba lho ,  f e i t o  com  mu i to  so f r imen to ,  

m a s  i n e n a r r á v e l  a l e g r i a ,  p o r  h a v e r  v e n c i d o  a  e t a p a  

m a i s  d i f í c i l  d o  b l o q u e i o  d e  e s c r i t a  p e l o  q u a l  p a s s e i  e  

v e n c i  g r a ç a s  a  v o c ê .  

 

P a s s o  a  t r a n s c r e v e r  o  ma t e r i a l  e n v i a d o  p e l a  p i n t o r a .  S e n d o  u m  

t r a b a l h o  r e a l i z a d o  a o  l o n g o  d o s  an o s ,  o p t o  p o r  n ã o  f a z e r  c o me n t á r i o s  

e ,  s i m,  s i mp l e s me n t e ,  t r a n s c r e v e r  o  q u e  me  f o i  e n v i a d o ,  q u a n d o  l h e   

s o l i c i t e i  q u e  e s c rev e s s e .  
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O  B A R C O  -  Ó l e o  s o b r e  t e l a  

N ã o  p o d i a  m a i s  p e r m a n e c e r  n a  C a p i t a l  d e  S ã o  P a u l o  

e  m u d e i - m e  p a r a  u m  c o n d o mí n i o ,  n a s  c e r c a n i a s  d e  

A t i b a i a .  C o m  g r a n d e  t r i s t e za  aque l e  e ra  o  ú l t imo  d ia  

d e  m e u  c u r s o  d e  p i n t u r a  a  ó l e o .  C o m o  m e u  q u a d r o  j á  

e s t i v e s s e  n o  f i m ,  o l h e i  p a r a  a  p r o f e s s o r a ,  

e m o c i o n a d a .  A s  d e s p e d i d a s  e m  g e r a l  n o s  t r a z e m 

t r i s t e z a s  e  u m   v a z i o  i n t e r i o r .  A  m e s t r a  p e r c e b e u ,  s e  

c o n t e v e  e  f o i  l o g o  d i z e n d o :   

“ T e m o s  a i n d a  d u a s  h o r a s  p e l a  f r e n t e .  V a m o s  f a z e r  

o u t r o  q u a d r o . ”  E s p a n t e i - m e  e  r e s p o n d i  q u e  a  t e l a  

e r a  m u i t o  g r a n d e  e  n ã o  i a  dar  t empo .  E la  r e t rucou :  

“E  da í?  Vamos  i novar  f a zendo  um  quadro  a  qua t ro  

m ã o s .  N ã o  é  n a d a  c o m u m . ”  

R a p i d a m e n t e ,  p u s e m o s  a s  t i n t a s  n a  p a l h e t a  e . . . z á s !  O  

quadro  f i cou  p ron to ,  como  por  m i lagre .  E la  f e z  par t e  

d o  m a r  e   o  b a r c o ,  e u  f i q u e i  c o m  o  c é u  e  a  p a r t e  

d i r e i t a  do  oceano .  Te rminado  o  quadro ,  d i s s e - l he :  eu  

t e  d o u  o  c é u  e  v o c ê  m e  d á  o  m a r !  A b r a ç a m o - n o s  

e m b a r g a d a s ,  s e n t i  u m a  g o t a  s a l g a d a  n o s  l á b i o s  e  

p a r a  n ã o  c h o r a r  c o p i o s a m e n te ,  so r r i  e  ba lbuc i e i  –  

U fa !  Que  f o i  i s so?  Um mu t i r ã o  o u  s o l i d a r i e d a d e  d e  

a m i g a s ?  A  m e s t r a  r e s p o n d e u :  “ N ã o  f a z  d i f e r e n ç a ,  

a g o r a  a s s i n e  e  q u a d r o ”  N e g u e i  t e x t u a l m e n t e :  N ã o ,   

q u e m  a s s i n a  é  v o c ê  q u e  t e v e  m a i s  t r a b a l h o  n o  b a r c o .  

A l é m  d i s s o  s e m p r e  q u i s  t e r  u m  t r a b a l h o  s e u .  E l a  

concordou  s em  ma i s  pa lav ras .  Ráp ida  como  quem 

f u r t a ,  s a í ,  v i a j a nd o  n o  b ar c o  a z u l ,  s o b  o s  ú l t i m o s  

r a i o s  d e  s o l ,  e m  d i r e ç ã o  a  m i n h a  c a s a  e  a  n o v a  v i d a  

q u e  s e  a v i z i n h a v a .  
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M O Ç A  P E N S A N D O  –  Ó l e o  s o b r e  t e l a  

 

A l t a ,  e sbe l t a ,  pe rnas  e  b raços  l ongos ,  mãos  

a b a n d o n a d a s ,  d e i x a n d o  p e n d e r  u m  p e q u e n o  l e n ç o  d e  

c a m b r a i a ,  b o r d a d o .  

Naque la  e s tagnação ,  em  que  e s ta r ia  pensando  ou  

s e n t i n d o ?  O  q u e  e s t a r i a  e s p e r a n d o ? . . .  

T o d o s  n ó s  p a s s a m o s  p o r  m o m e n t o s  a s s i m .  L e m b r e m -

s e  d e  u m  d e s s e s  m o m e n t o s   e  a d e n t r e m  o  p a s s a d o ,  

v ã o  r e l e m b r a n d o  q u a n t o s  a c o n t e c i m e n t o s  b o n s  e  

m a u s  v o c ê s  v i v e r a m .  M o m e n t o s  l ú g u b r e s ,  f u g a z e s ,  

r o m â n t i c o s ,  m a s  d e  q u a l q u e r  f o r m a  b e n e v o l e n t e s  

p a r a  n o s s o  a p r i m o r a m e n t o  p s í q u i c o  e  e s p i r i t u a l .  

N o s s a  m o d e l o ,  no  c a s o ,  d e v e r i a  e s t a r  s e n t i n d o  

p r o f u n d a m e n t e  a  f a l t a  o u  a  p e r d a  d o  s e r  a m a d o :  

e n t ã o ,  p o r  c o i n c i d ê n c i a ,  l e m b r e i - me  d e  u m a  f r a s e ,  

i g n o r o  o  a u t o r ,  q u e  d i z  a s s i m :  “S ó  s e  a g a r r a  a o  

p a s s a d o ,  q u e m  n ã o  t e m  n e n h u m  p r e s e n t e ! ”  
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CAVALO –  Pas t e l  

 

Lá  va i  o  meu   t ró l i nho ,  va i  l e vando  de  mans inho ,  

p e l a  e s t r a d a  a l é m . . .  l e m b r a m - s e ?   

de s sa  mod inha  de  carnava l ,  f i na l  dos  anos  30?   E  do  

“Zorro”  –  e s t r e la  ma ior  dos  f i lmes  ou  en tão  o s  

“Tauregues” ,  com  seus  cava lo s  b rancos ,  a  nove la  “O 

S h e i k  d e  A g a d i r ” .  E  m a i s  o  J ó q u e i  C l u b e ,  a c o l h e n d o  

a  n a t a  d a  s o c i e d a d e  p a u l i s t a n a  e  d e  o u t r a s  c a p i t a i s ,  

p a r a  a p l a u d i r  o s  g r a n d e s  c a m p e õ e s  c o m o  o  f o i  o  

m o d e l o  d e s s a  t e l a ,  c u j o  nome ,  i n f e l i zmen t e ,  não  

a n o t e i .  A q u i   n a   m e t rópo l e  como  no  i n t e r io r ,  

a t ravé s  dos  Rode io s ,  das  Cava lhadas ,  das  Romar ia s ,  

d a s  c h a r r e t e s  q u e  s u b s t i t u e m  o s  a u t o m ó v e i s ,  n a s  i d a s  

e  v i ndas  dos  t raba lhadore s  ru ra i s .  Sem  fa la r  da  

E q u i t a ç ão ,  q u a n d o  v i b r á v a m o s  c o m  f i l m e s  d e  G e n e  

T i e r n e y  e  B á r b a r a  S t a n w i ch ,  com  suas  l i ndas  bo ta s ,  

c h a p é u s  e  b o m b a c h a s ,  p r a t i cando  e s se  be lo  e spor t e  

de  e l i t e !  As s im ,  por  me io   da  m íd ia ,  o  cava lo  s e  

t o rnou  o  í do lo  das  c r ianças ,  que  j á  começavam  a  

v i d a  b r i n c a n d o  d e  c a v a l i n h o  d e  p a u .  

Por  m inha  ve z ,  eu  só  não  gos to ,  como  amo  a  f i gura  

do  cava lo  por  me  pas sar  (p re s t e  bem  a t enção )  a s  

i m a g e n s  d e  f o r ç a ,  c o r a g e m,  va l en t i a ,  s ensua l i dade ,  

pac i ênc ia ,  humi ldade  e  um  c a l o r  b e m  p r ó x i m o  a o  

humano .  
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        Cavalo - 1998 
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 a  e s s a  a l t u ra  da  v ida ,  74  anos  

 a  ousad ia  de  aos  74  anos  de  i dade  

e : ” F a ç a ” !  F a ç a  o  q u ê ? !  

 

s e i  n a d a . . .  E l e  m e  

con ta to  com e la ,  vá  acar i c iando -a  

ã o s ,  u m  p o u q u i n h o ,  s ó  u m  p o u q u i n h o  m a i s  e  

    

r  e r g u e u  o s  ó c u l o s  e  p u l o u  d a  c a d e i r a ,  

o  d o l o r o s o ,  m a s  n a s c e u . E  é  u m a  m u l h e r !

e d i n d o  

humi ldemen te :  Es t e ja  s empre  comigo ,  Senhor !  

86 

runo                                                          - Aná

A SENHORA DE J OELHOS –  Escu l t u ra  

C o m o  p o d e r i a  e u

p o d e r  e s c u l p i r ?   

Como  se  pode  t e r

t e n t a r  e sc u l p i r ?  

M a s ,  c o mo  m i n h a  v i d a  s e mp r e  f o i  c h e i a  d e  d e s a f i o s ,  

en t r e i  numa  e sco la  de  Ar t e s  p lá s t i ca s  e  p rocure i  

l ogo  o  p ro f e s sor .  E l e  co lo c o u  d i a n t e  d e  m i m  u m  

p a c o t e  d e  a r g i l a  e  m e  d i s s

pe rgun t e i  quase  g r i t ando .   

“ O  q u e  v o c ê  q u i s e r ”  -   r e s p o n d e u - m e .  

F i q u e i  m e i o  i r a d a .  Q u e  “ d i a c h o ” !   a q u i l o  e r a  j e i t o  

de  t ra ta r  a lguém em  seu  p r ime i ro  d ia  de  au la?  

En tão  e rgu i  o s t ens i vamen te  a  cabeça  e  i n s i s t i :   - -

M a s . . .  f a z e r  o  q u e ,  s e n h o r ?  S e  n ã o  

apre sen tou  a  a rg i l a  e  r e spondeu :   

“Ten t e ,  t ome  

devagar inho” .  

D e  r e p e n t e . . .  d e  r e p e n t e . . .  e l a  f o i  s e  a q u e c e n d o  n a s  

m i n h a s  m

pron to !  

Sa iu !  g r i t e i .  

O  p r o f e s s o

surpre so :  

“Como?”   

E  quase  em  êx ta se ,  r e spond i :  

F o i  u m  p a r t

  

U m a  s e n h o r a  t í m i d a ,  s o f r i d a ,  o r a n d o ,  p
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O  PESCA DOR –  Es cu l t u ra  

 

s e n t i n d o  a  s e n s a ç ã o  d e  e s t a r m o s  q u a s e  c h e g a n d o  

l á ?  

 

 

A  p e d i d o  d e  m i n h a  f i l ha  f i z  a  e s c u l t ur a  d e s s e  

pe scador ,  a l i á s  com  saudade  e  o  ma ior  p raze r ,   po r  

t e r  s i d o  a  p e s c a  u m  a n t i g o  “ ho b b y ”  f a m i l i a r ,  

r ea l i zado  com f r eqüênc ia ,  num rancho ,  à s  margens  

d o  r i o  M o j i  M i r i m .  L e m b r o - m e  b e m  c o m o  c u r t í a m o s  

a s  t a rdes  de  ve rão ,  meus  c inco  f i l hos  (a tua lmen t e  

q u a t r o ) ,  e u  e  o  m a r i d ã o  a p a i x o n a d o s  p o r  s o l ,  á g u a  e  

p r i n c i p a l m e n t e  p o r  p e i x e s .  L á ,  o  p e s c a d o r  

pe rmanec ia  a t en to  ao  menor  e s t r e m e c i m e n t o  d a  v a r a  

de  pe scar  e  eu ,  por  m inha  ve z ,  s equer  pe s tane java  

com rece io  de  a fugen t a r  o s  pe i xe s ,  quase  

c o n s e g u i n d o  o u v i r  o  r u í d o  d o  s i l ê n c i o .  H á  c o i s a  m a i s  

p r e c i o s a  e  s a u d á v e l  d o  q u e   a s c e n d e r  a t é  a s  n u v e n s ,  

v endo  nos so  corpo  i ne r t e  a lhe io  à s  p reocupações ,  

p r e s
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                                                                                       O Pescador - 2000 
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M Ã O  –  E s c u l t u r a  

 

v e z ,  d e  q u e  p a r t e  d o  c o r p o  

humano  eu  gos tava  ma i s .  

A  

mão  r e spond i  de  imed ia to .  

“P

or  qu

oa  mesmo .  E   s em  

é s s e m o s  d a r  e  p o r  c o n s e g u i n t e ,  m u i t o  m a i s  

r e c e b e r .  

 

 

J á  m e  p e r g u n t a r a m ,  c e r t a  

ê?”   o  i n t e r locu to r  p ros segu iu .  

Por  que?  É  uma  boa  pe rgun ta ,  b

p e s t a n e j ar ,   c o m e c e i  a  e n u me r a r :  

Q u e m  p r i m e i r o  t e  a c o l h e  n a  v ida ,   que  t e  s eguram,  t e  

a m a m e n t a m ,  e m b a l a m ,  a c a r i c i a m .  Q u e m . . .  p a r e i  

r e p e n t i n ame n t e  e  m i n h a  v o z  e n f r a q ue c e u ,  t o r n a n d o -

se  so tu rna - .  E  a  de sped ida  dos  aman te s ,  o  ca s t i go  

i n j u s t o ,  a  t o r t u r a ,  a g r e s s ã o  e  a s s a s s i n a t o s ?  A h !  

Q u a n t o s  m o t i v o s  e n c o n t r a r í a m o s  p a r a  c i t á - l a .  Q u e  

b o m  q u e  a  m ã o  a p r e s e n t a d a  m o s t r a  o  c h i f r e  d o  

u n i c ó r n i o  ( s í m b o l o  d o  d i n h e i r o  e  d a  f a r t u r a ) .  

M a r a v i l ho s o  s e r i a  s e  n o s s as  m ã o s  s ó  s e r v i s s e m  p a r a  

o  bem  da  c r iação ,  do  amor  e  da  car idade ,  para  que  

m u i t o  p u d
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GANDHI  –  Escu l t u ra  

 

 d i s c u s s ã o ,  n o  

 c o m  v o c ê ,  a q u i  

f i ca  a  m inha  homenagem,  GANDHI! !  

 

 

Fa lávamos  sobre  a  s imbo log ia  de  e scu l t u ra  

apre sen tada  “A  MÃO E  O  UNICÓRNIO” –  quando  me  

d e p a r e i  c o m  o  b u s t o  d e  G a n d h i ,  a g o r a  e m  s e u s  

ú l t i m o s  de t a l h e s  e  r e t o q u e s .  Q u e  i r o n i a !  E l e  q u e  é  o  

a p ó s t o l o  d a  n ã o -  v i o l ê n c i a ,  e  q u e ,  c o n f o r m e  A d o l f o  

P e r e z  E s q u i v e l ,  d i s c í p u l o  de  Gandh i ,  ao  p re fac ia r  

um  l i v ro  de  Maha tma  d i s s e  a s  s egu in t e s  pa lav ras :  

“Gandh i  compreendeu  e  e xper imen tou ,  com  ma ior  

c la re za  que  qua lquer  ou t ro  l í de r  de  nos so  t empo ,  que  

a  l i b e r t a ç ã o  é  u m  p r o c e s s o  qu e  c o m e ç a   n a  

i n t e r io r i zação  do  homem e  que  a l cança  sua  p l en i t ude  

e  f o r m a  e x p l í c i t a   n o  c o m p o r t a m e n t o  s o c i a l  e  

po l í t i co” .  Gandh i  e ra  um  me s t r e  d e  v i d a .  C e r t a  v e z ,  

ao  l he  pe rgun ta rem  sobre  qua l  mensagem de i xava  

p a r a  s e u s  d i s c í p u l o s ,  r e s p o n d e u :  “ M i n h a  v i d a  é  a  

m i n h a  m e n s a g e m ” .  S e n t i ,  e n t ã o ,  q u e  o  d i n h e i r o ,  m a l  

a p l i c a d o  p o d e  o u   n ã o  t r a z e r  f e l i c i d a d e  e  c h o c a r  c o m  

a  f i l o s o f i a  e  p r o p ó s i t o s  d o  l í d e r  e m

que  s e  r e f e re  à  de s igua ldade  soc ia l .  

P o r  t u d o  q u e  t e n h o  l i d o  e  a p r e n d i d o
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Gandhi – 2001 (fase de acabamento) 
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õ e s  d a  P i n t o r a  a o  me  e nv i a r  s e u s  e s c r i t o s  e  f o t o s  d o s  

eus  t r aba lhos :  

 

s  quadros  e  e s cu l t u ras  aqu i  

 E m  b r e v e s  

e  e s c r i t a  pe la  Graça  de  Deus  e  de  s eu  

t r a b a l h o .  

 

 

C o n s i d e r a ç

s

E n t e n d i  b e m  o  s e u  i n t u i t o  a o  m e  p e d i r  q u e  e s c r e v e s s e  

a lgo  sobre  o

a p r e s e n t a d o s .    

Agora ,  após  t an to s  anos  de  ausênc ia ,  você  r eaparece  

c o m  o u t ro  p e d i d o :  E s c r e v a ,  e m  b r e v e s  l i nh a s ,  a  

r e s p e i t o  d e  s e u s  q u a d r o s  e  s u a s  e x p e r i ê n c i a s  c o m  

t i n t a  a  ó l e o ,  s o b re  t e l a  p as t e l  e  a rg i l a .

l i n h a s  c o m o  v o c ê  r e c o m e n d o u ,   e u  d i r i a :  

O b r i g a d a  p e l a  a l e g r i a  e  a t é  m e s m o  o r g u l h o ,  p o r  m e  

f a z e r  a ce i t a r  t a l  l u t a  d e  uma  fo rma  tão  co lo r ida ,  

p e l o  p r a z e r  d e  h a v e r  a t i v a do  o  m e u  e s p í r i t o  c r i a t i v o ,  

a u m e n t a n d o ,  e n t ã o ,  o  e n t u s i a s mo  d e  v i v e r  e  

s o b r e v i v e r ,  p o d e n d o  a g o r a  h a r m o n i z a r  p i n t u r a ,  

e s cu l t u ra  
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ONSIDERAÇÕE S FINAI S  

 

 e  e s c r e ve m  s o b r e  o  e n v e l h e c e r ,  me  

p r o p i

 d e  e s c r e v e r  o  “ M e mo r i a l ”  f o i  u ma  s e q ü ê n c i a  d e  

,  a l e g r i a s ,  t r i s t e z a s  e  pe rda s  s i gn i f i c a t i va s  dos  i dosos  

d i v i d

a  s a i r  da s  “qua t ro  pa r edes”  e  mos t r a r  o  me u  t r aba lho ,  e s c r eve r  

ma i s . 

ão  da  Ge ron to log i a  e  sua  

e l h e c i me n t o  

n ã o  m i s  p o s s a  s e r  c o n s i d e r a d o  s i n ô n i mo  d e  s e n e s c ê n c i a .  

s t o r n o s  e  

e s e q u i l í b r i o s ,  f í s i c o s ,  e mo c io n a i s  e  s o c i a i s  q u e  o c o r r e m ,   

 
9  

 

 

C

A  v o l t a  à  v i d a  a c a d ê mi c a ,  e s t u da r  o  e nv e l h e c i m e n t o ,  c r i a r  

pos s ib i l i dades  de  r enova r  conce i t o s ,  d e  a t u a l i z a r  c o n h e c i me n t o s ,  

c o n h e c e r  p e s s o a s  q u e  e s t u d a m

c i o u  u ma  v i d a  r e n o v a d a .  

O  mo me n t o

e mo ç õ e s  f o r t e s ,   

c o mo  s a u d a d e s

c o m o s  q u a i s   

i  u ma  p a r t e  d a  mi n h a  v id a  p e s s o a l  e  p r o f i s s i o n a l .  

S e mp r e  o u v i  d e  a mi g o s ,  c o l e g a s  e  t ambé m de  pac i en t e s ,  que  eu  

deve r i

Fo i  i s t o  que  e s t a  d i s s e r t a çã o  me  p r o p o r c i onou :  e s t uda r ,  

e s c r e ve r . . .  e s c r e v e r ,  r e f l e t i r  s o b re  a  expans

r e l a ç ã o  c o m o s  i d o s o s  q u e  p r o c u r a m a j u d a .  

  Q u a n d o  s e  d á  a  e s t e s  i d o s o s  o p o r t u n i d a d e  d e  t r a n s f o r ma ç õ e s  e  

r e s s i g n i f i c a ç õ e s   ne s t e  mo m e n t o  d a  v i d a ,  a c r e d i t o  q u e  e n v

a

 

A  p o s s i b i l i da d e  d a  v i d a  s e  t o r n a r  ca d a  v e z  ma i s  a v a n ç a d a  e m 

a n o s ,  p e l a s  p e s q u i s a s  c i e n t i f i c a s  na  á r e a  mé d i c a ,  n o  s o c i a l  e  n o  

p s i c o l ó g i c o ,  n o s  l e v a  a  o l h a r  o  e n v e l h e c i me n t o  c o m u ma  v i s ã o  

m u l t i d i sc i p l i na r ,  p a r a  me l h o r  c o mp r e e n d e r  o s  t r a n

d
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Valda Bernardes de Souza Bruno                                

a r en t e s  e  amigos  e  pe l a   nece s s idade  

d e  a l t

a r r e t a  s em p r e  u ma  

n e c e s

ago  do  i nconsc i en t e ,  u l t r apa s sando  o  n íve l  dedu t i vo  dos  

i n d i v

n c i a  d o  s e r  i d o s o  d a n d o  

novo  

d e s e j o s ,  a  c r i a t i v i d a d e ,  

mos t r

 nova  t r a j e t ó r i a  d i a n t e  d a  a p o s e n t a d o r i a ,  

vo l t an

v e z  m e  a p r o x i m o  d e  B E A U V O I R ,  a o  t r a t a r  d e  

a n s f o r ma ç ã o :   

 

 

 

 

q u a n d o  é  c h e g a d a  a  h o r a  d e  mu d a n ç a s  d e s e n c a d e a d a s  p e l a   

aposen t ado r i a ,   p e l a  pe rda  de  p

e r a ç õ e s  d o  e sp a ç o  f í s i c o . 

A  pe rda  p rog re s s iva  da  e f i c i ênc i a  f u nc i o n a l  a c

s i dad e  d e  a d e q u a ç ã o  à  n o v a  r e a l i d a d e .  

D u r a n t e  o  me u  e s t u d o ,  o  q u e  p u d e  p e r c e b e r  é  q u e  a  p o s s i b i l i d a d e  

de  a s s imi l a r  aqu i l o  que  não  é  obse r vado ,  pe rmi t e  i nves t i ga r  o  que  e s t á  

ocu l t o  no  âm

í d u o s .  

A  v i v ê n c i a  c o m i d o s o s ,  f a mi l i a r e s ,  a mi g o s ,  c o mu n i d a d e s  e  e m  

c o n s u l t ó r i o ,  l e v o u - me  a  o b s e r v a r  a  i mp o r t â

rumo  à  sua  v ida  após  a  aposen t ado r i a .  

S e r  i d o s o  a p o s e n t a d o  é  t a m b é m  p o d e r  s e  s e n t i r  ú t i l ,  p a r t i c i p a n t e  

n a  s o c i e d a d e ,  n a  f a mí l i a ,  p e r c o r r e n d o  o  e n v e l h e c e r  c o m n o v a s  

r e a l i z a ç õe s ,  e x p a n d i n d o  o s  s o n h o s ,  o s  

ando  que  s empre  é  t empo  de  s e r  f e l i z .  

A o  e s c u t a r  o s  r e l a t o s  d a  p i n t o ra  na  v i v ê n c i a  p s i c o t e r a p ê u t i c a  

sob re  s eu  e s t ado  emoc iona l ,  sua  i n segu rança ,  a s  angús t i a s  e  

d e p r e s s õ e s ,  p e r c e b i  q u e  a  a t i v i d a d e  c a l a t ô n i c a  f o i  t a m b é m a u x i l i a r  

pa r a  e s t imu lá - l a  a  i n i c i a r

do - se  pa r a  a s  a r t e s .  

M a i s  u ma  

t r
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ô n i mo  d e  mor t e .  A  l e i  d a  v i d a  é  

muda r . ”  ( 1976 :  15 )  

ue  n ã o  v i v a - mo r t o ,  s e m  

p e r s p

 c r i a t i v i d a d e  pa r a  c r i a r em s i t u a ç õ e s ,  a t i v i da d e s ,  

a l e g r i

 i m e n s o  o r g u l h o  e m me  t r a n s f o r ma r  n u ma  M e s t r a  e m 

e ron to log i a .  
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“ A  v e l h i c e  n ã o  é  u m f a t o  e s t á t i c o :  é  o  t é r mi n o  e  o  

p r o l o n g a me n t o  d e  u m p r o c e s s o .  E m q u e  c o n s i s t e  e s s e  

p r o c e s s o ?  E m o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  q u e  é  e n v e l h e c e r ?  

E s t a  i d é i a  s e  a c h a  l i g a d a  à  i d é i a  d e  t r a n s f o r ma ç ã o .  

M a s  a  v i d a  d o  e mb r i ã o ,  d o  r e c é m- n a s c i d o ,  d a  

c r i a nç a ,  c o n s t i t u i  u ma  i n c e s s a n t e  t r a ns f o r ma ç ã o .  

S e r e mo s  l e v a d o s  a  c o n c l u i r ,  c o mo  o  f i z e r a m a l g u n s ,  

q u e  n o s s a  e x i s t ê nc i a  é  u m a  mor t e  l e n t a ?  C e r t a me n t e  

n ã o .  S e me l h a n t e  p a r a d o xo  d e s c o nh e c e  a  v e r d a d e  

e s s e n c i a l  d a  v i d a :  e l a  é  u m  s i s t e ma  i n s t á v e l  n o  q u a l  

s e  p e r d e  e  r e c o n q u i s t a  o  e qu i l í b r i o  a  c a d a  i n s t a n t e ;  a  

i n é r c i a  é  q u e  é  o  s i n

 
 
 
 

O  i doso  p r ec i s a  de  e s t ímu los  s i gn i f i c a t i vos  d i an t e  de  sua  

h i s t ó r i a ,  p r ec i s a  s e r  v i s t o  como  ún i co ,  pa r a  q

e c t i v a s  n o  c a mi n h o  d o  e n v e l h e c i me n t o .  

O  me u  t r aba lho  c l í n i co  com idosos  c o n t i n u a ,  p o i s  a  e s t i mu l a ç ã o  

f a z  c o m q u e  a s  pe s s o a s  v iv a m ma i s  a  v ida ,  que  v ivam o  ho j e ,  que  

u s e m s u a  me m ó r i a  e  a

a s  e  f e l i c i d a de .  

E s t e  e s t ud o  me  r e me t e u  a  r e f l exões  sob re  o  enve lhece r  e ,  s e  

a p r o v a d o ,  t e r e i

G
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